A. 


1 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


 Escarrrono, Ferraria do Baixon.* 108 


PORTO 10 DE FEVEREIRO. 
Fabrica de fundição em Massa- 
rellos 


Sem as grandes officinas,em que as machi- 
mas e 0% instrumentos se apromptam e repa- 
ram, não podem as industrias aproveitar-se 
dos progressos das artes e das sciencias. 

Esta necessidade cada dia se sente mais. 
N'ovtras epochas, o homem era em face da 
natureza como servo obscuro, humilde e te- 
meroso. Na infancia das sociedades, a força 
hominal encontrava-se como um ser privado 
«de vista no meio dos maiores thesouros. Fal- 
tava-lhe eflectivamente o desenvolvimento 
-do senso intimo, da visão intellectual que 


“havia de maravilhosamente rasgar todos esses 


vastos horisontes, cuja descoberta e conquis- 
ta constituem a gloria de tantos varões illus- 


tres, e são o brazão da humanidade. 


gy 


Desde a miseria dos primeiros dias até à 
grandeza hodierna tem a sociedade caminha- 


—— 


. 
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“O transatlantico, ligando continentes que 


“do tornando cada vez maior o esforço da na- 
tureza, que não tem de remunerar, e dimi- 
nuido o esforço proprio para obter um dado 
producto. Assim é que o vapor, a electrici- 
“dado, e todas as forças physicas e chimicas 


efectuam trabalhos de modo cada vez me- 


nos oneroso para nós. A fiação do algodão, 
como ainda ha um seculo se usava, tornava 
bem mais custosos os tecidos. A fabricação 


- de todos os objectos que usamos quotidiana- 
mente, exprimiam n'outras epochas um dis- 


o 


psndio de força humana muito maior do que 
hoje. O homem que se arma da alavanca é 
-o mesmo que o ser que multiplica e dirige 
seu valor. O arado que revolve a terra vale 
milhares de mãos que trabalhassem no solo. 


vasto mar extremou, quebra uma difficulda- 
de que o homem, com seus proprios orgãos 


«mão poderia vencer. Na phrase d'um esori- 


ptor allemão, o martello é um punho duro 
e invencivel; os folles, pulmão infatigavel; as 
tenazes, dedos solidos; a colher substitue a 


"cova da mão; a faca corta mais que os den- 
«tes, e ha machinas que são operarios comple- 


“tos. 
Se do exame da industria em geral, pas- 
samos a ver as condições de cada paiz, se es- 

tudamos os combates seculares e giganteos 


“entre os diversos povos que a concorrencia leva 


| ad] 


aos mercados do mundo, bem depressa conhe- 
cemos que a victoria não abandonará aquel- 
les que se tiverem provido de melhores ma- 
hinas, aproveitado convenientemente as con- 
idições do solo e do clima, e cuidadosamente 

1 açõ 


lha-que-dá-lições ao continente euro- 
1, esse povo poderosissimo que tem sabido 
Iministrar-se e engrandecer-se admiravel- 
mente, a Gram Bretanha, deve a sua posição 
industrial não só ás forças dos individuos que 
a compoem, mas tambem aos milhões de ope- 


“ rgrios obedientes, e formidaveis, que estão 
yepresentados nos capitães, de variadas fór- 


2. 


mas, que o passado lhes herdou. E entre esses 
meios de producção, quanto valor não teem o 


“sferro, os combustiveis, e as fundições que di- 


gerem esses alimentos d'ellas, e, pela circula- 
ção economica, vão levar nutrição, e força 
aos varios ramos do trabalho nas machinas, e 
nos instrumentos? 

Entre nós, muitas vezes succedia que 
a difficuldade em preparar, é concortar appa- 


“relhog e machinismos prejudicava grandemen- 
“te o desenvolvimento das fabricas. Nem minas 


«da companhia Alliança em Massarellos. Crea- 
-nda em 1852,e depois de luctar com muitas con- | 


exploradas, nem fundições convenientemente 
montadas. Com o decurso do tempo se melho- 
;raram as circumstancias; e as tentativas até 
hoje feitas, se não satisfazem em toda a ex- 
tensão das necessidades, marcam,'pelo menos, 
um progredimento consideravel. N'esta cida- 
de se crearam varias fundições, cujos produ- 
ctos teem sido muito uteis, auxiliando o au- 

mento fabril e agricola e empregando n'ellas 
“mesmas centenares de operarios. 


ve 


”” “Entro ellás figura notavelmente a fabrica 


trariedades, chegou a sor um estabelecimento 
importantissimo, e por certo um dos melhores 
o paiz. apo 


occupa diariamente, termo médio, 120 a 130 
homens e 40 a 50 rapazes; e tem uma machina 
de vapor. Está collocada em excellentes condi- 
ções: as suas oflicinas altas 6 espaçosas, quasi 
todas ao rez do chão, em seguida umas ás 
outras e perfeitamente independentes, com um 
trilho de ferro ao lado em toda a extensão do 
edificio, e que dá serventia para todas, a babi- 
lita a emprehender e executar obras de gran- 
de importancia. 


A extensão de todas as afíicinas ao rez do 


chão é de 116 metros e a sua largura média 
de 22,50 metros; além d'estas officinas possue 
uma outra em plano mais alto, que tem de 
comprido 57 metros e 7 de largo; possue uma 
grande carpintaria e officina de latoeiro: além 
dos edificios em que estão as diversas offici- 
nas compõe-se o estabelecimento de mais qua- 
tro grandes casas de habitação que estão alu- 
gadas ao director geral, director pratico e ou- 
tros empregados do estabelecimento; de um 
grande armazem sobradado aonde estão as 
grandes salas dos moldes, sala de risco e sala 
de desenho. Segundo a planta ha pouco levan- 
tada, o terreno em que está estabelecida a fun- 
dição de Massarellos tem de superficie 5170 
metros quadrados, sem contar com os sobra- 
dos, que podem calcular-se em 1200 metros. 

Este estabelecimento com a nova acquisi- 
ção que fez da casa e armazens, que perten- 
ceram ao snr. barão de Santos e com a nova 
fórma e disposição ultimamente dada ás offi- 
cinas, por certo augmentou ainda muito Os 


excellentes creditos de que já gozava, e prepa-, 


rou-se para prestar valiosissimo. auxilio á nos- 
sa industria. 
O parecer, que damos em seguida, mostra 


“que a companhia se acha em boas condições, 


que bem aproveitadas podem produzir subidos 
proventos. O principal ponto delle é o que se 
refere á necessidade de um emprestimo, que 
denota desequilibrio entre o capital fixo e cir- 
culante; e sem a harmonia entre estes dois ele- 
mentos, necessariamente succede que parte 
dos fundos ficam improductivos ou mal empre- 
gados. Mais d'uma empreza tem n'este paiz 
tido sorte pouco agradavel, porque os capita- 
listas ou industriaes que as organisaram,se es- 
queceram de contar com os fundos necessarios 
para despezas que haviam de vir depois de 
montado o estabelecimento.” | 
Acreditamos que no mercado de capitaes 
disponiveis encontrará a companhia Allian- 


ça os fundos sufficientes para continuar des- 


assombradamente na sua Jaboriosa e prestan- 
te vida. Aos estabelecimentos de credito que 
o Porto possue cumpre auxiliar todas as em- 
prezas uteis, eque, além da utilidade, apre- 
sentam sobeja garantia. E entre as industrias 
de reconhecido. proveito para o paiz, ninguem 
negará que as fundições figuram principal- 


mente entre ellas. São, digamol-a assim, a 


industria prima de todas as outras, que to- 
mando os metaes em seus braços, e sujeitan- 
do-os a jgneas provas, geram as cohortes de 
obreiros qne sob o nome de machinas, se es- 
forçam pelo engrandecimento dos obreiros ani- 
mados. 

Eis o parecer a que nos referimos e para 
o qual chamamos a attenção de nossos leito- 
res: 


Nl.”"o" snrs. — À commissão que vos dignastes de 
honrar com o vosso voto, para examinar a contabili- 
dade da Companhia de Fundição Alliança, de que 
sois accionistas, e esclarecer-vos tambem sobre al- 
guns pontos, que constam do relatorio do snr. dire- 
ctor geral, lido na ultima assemblca geral, vem 
hoje à vossa presença para dar conta dos sous tra- 
balhos, que versaram : ? 
1.º Sobre a escripturação , 
|. 2º Sobrea conveniencia de modificar a dispo- 
sição regulamentar do estatuto, transferindo o dia 
eo a reunião annual ordinaria da assemblea ge- 
ral. : 

3º Sobre n disposição das oflieinas. : 

4.º Sobre 4 conyeniencia da suppressão do cargo 
de director fiscal, 

“5.º Sobre 9 estado actual d'este estabelecimento. 

Em quanto 4 1,*jparte resultou do exame da es- 


cripturação , que ella está feita com escrupulosa |. 


exactidão e nitidoz : todavia parece á vossa commis- 

são que o syetema adoptado pecca por demasiado dif- 

fuso, tendo por consequencia necessaria a maior re- 

tribuição do gusrda-livros , sem utilidade algama: 
| 


economica. ! 
— A commissho encontrou tranecriptas nos livros- 


mestres, om toda a sua extensão, as mais minucio- | F 
sas partidas, que deveriam só constar de auxiliares 
bem organisados;, e que poderiam estar a cargo de 


um empregado de menores habilitações, tornando 


+ “Nodia3 de fevereiro se reuniu a assemblea | por esse meio máis comprehensivel a escripturação e 
“geral para ouvir e discutir o parecer da com- cs Da pd no np este ea cs corres a 

VET I PURE TA RL Ê missão de vos dar algumas explicações verbaes 
missão de contas, nomeada em 10 do mea pas Relativamento no segundo da de, sendo obvia a 
quasi impossibilidade de so liquidar o balanço e in- 
ventario de tão vasto estabelecimento no curto pra- 
so de dez dias, julga ella aproveitavel a lembrança 


sado, conforme ordenam os estatutos. E esti- 
“Táamos ter agora occasião para de novo fallar- 
“mos das condições em que se acha. O mencio- é 

“nado parecer gostosamento o inserimos hoje So sor: director gua. £o ca espagado adiaida rem 
-nas columnas d'esta folha, Abi veem os escla- | tp Sn pla ap ari 


so À 


recimentos sobre a situação economica da fa- 
brica; de modo que só temos a accrescentar 
poucos periodos. eo 

fabrica de fundição, em Massarellos; 
— re rea 


BELLAS-ARTES 


- ESBOÇO BIOGRAPHICO DE MANOEL JOSÉ CAR- 


*NEIRO, PROFESSOR DE ARCHITECTURA CIVIL 
“NA ACADEMIA PORTUENSE DE BELLAS-AR - 
- TES, FALLECIDO NO DIA 19 DE JANEIRO, 


A virtude moral é o cofre mais 
seguro da nobreza, 


BÉNHCA, 


“Está outra vez de lacto a Eschola de Bel- 
las-Artes ! 

Ha alguns annos a esta parte, parece que 
uma má estrella segue de perto os seus profes- 
sores. ? o 

No mez de janeiro de 1864 a morte voltou 
mais uma pagina no livro dos finados, escre- 
vendo na folha em'branco um nome respeita- 
vel, illustre : fôra o de Joaquim da Costa Li- 

ma Junior, director e professor de architectu- 
ra civil da nossa academia. 

A saudade de seus collegas ainda se não 
havia extincto, quando no mesmo anno,em ou- 
tubro, desceu os degraus do tumulo o substitu- 
to de esculptura Francisco Pedro de Oliveira 
e Souza ! 

Mal pensaria então M. J. Carneiro que a 
morte o espreitava tambem de perto e que a 


Pelo que diz respeito ao 3,º ponto, considera a 
commissão que o gnr. director geral é a pessoa mais 


competente para o resolver, porque além da sua pe- | 


ricia,aceresce 4 circumstancia de ser um dos maiores 
accionistas. 
Concorda 4 commissão na suppressão indefinida 


Da Ser 


sua alma não tardaria a subir 4 morada dos jus- | 


tos, no anno seguinte e no mesmo mez em que 
fallecera seu amigosCosta Lima Junior ! 

Quinta-feira 19 do corrente, quando o con- 
selho, já reunido na aula de architectura, es- 
perava pelo snr. Carneiro, a fim do serem dis- 
tribuidos aos artistas que se propoem á cadeira 
de esculptura os assumptos para 05 seus exa- 
mes, eis que se recebe a fatal noticia da sua 
morte quasi repentina ! 

O leitor acreditará sinceramente que fica- 
mos em uma d'essas situações da vida difficeis 
de explicar-so, , 

Carneiro o Costa Lima,:os dous primeiros 
ornamentos da nossa eschola, as duas mais for- 
tes columnas que sustentavam este edificio con- 
sagrado ás artes, haviam, finalmente, cabido 
por terra, uma apoz outra, com um intervallo 
justo de um anno, ficando, por consequencia, 
vagas duas cadeiras da mesma aula, e para as 
quaes são necessarias tantas habilitações, 

M. J. Carneiro era portuense e havia nas- 
cido em 1804, 

Cursou a Academia Real de Marinha e 
Commercio, sendo approvado nas linguas fran- 
ceza e ingleza, philosophia racional e moral, 
completando tambem o curso de commercio, 
em que fôra premiado, assim como em dese- 
nho, cuja estampa, copiada de uma gravura, 
representa Jesus Christo conduzido ao tumulo. 


o do 


PROPRIETÁRIOS: H. 6, MIRANDA e 3H. 8, CARQUEJA 


SEXTA FEIRA IO DE 


e não temporaria do cargo de director fiscal, cuja 
inutilidade reconhece ; não tendo ella querido entrar 
no apreciamento da polemica entre os snrs. directo- 
res geral e fiscal, por versar sobre materias, a que 
pareco à commissão que a nossa companhia devo 
conservar-se absolutamente estranha; porém para 
vossa informação, junta ella o relatorio que lhe 
apresentou o segundo d'estes funccionarios. 

Relativamente ao 5.º ponto a commissão não 
encontra senão motivos para se congratular comvos- 
co pela crescente prosperidade da Companhia Al- 
liança, e permittireis que sobre isto ella entre mais 
de espaço. 

“A Companhia Alliança formou-se no anno de 
1862, que foi perdido pela necessidade da construc- 
ção do edifício, e da acquisição de machinas e nten- 
silios, além da aprendizagem que pagam pela expe- 
riencia todos os novos estabelecimentos. 

O fundo inaugural foi de 19:5003000 réis, qua- 
si todo representado pelo valor dos terrenos e edifi- 
cios que sobre elle se achávam, e é esta a unica som- 
ma com que entraram os snrs, accionistas para o 
fundo social. 

E' verdade que até hoje não teem elles recebido 
um unico dividendo pecuniario; provém isso, porém, 
do grande desenvolvimento que depois se deu á fa- 
brica, e da acquisição de valiosos predios e machi- 
nas, que hoje constituem seu fundo e tornam a fun- 
dição de Massarellos um dos estabelecimentos da 
sua especie mais extensos e bem montados do paiz, 
habilitado para fornecer obra em larga escala, com 
as condições de perfeição e economia. 

Como podereis ver do balanço de dezembro de 
1864, sen activo era composto das seguintes verbas : 
-28:8808000 —predios por uma recente avaliação. 
| 38:9318255-—machinas e utensilios. 

67:8113255 — valor dos bens moveis é immoveis. 

7558871 —dinheiro em caixa e letras a receber. , 

28:3385800 —artefactos e materises. 
3:7708176 —carregações para o estrangeiro. 
11:7628314-—divorsos devedores em conta corrente. 


112:4388416 
Pelo contrário, seu passivo importa só em réis 
55:3605073, assim desenvolvido: ss 
Diversos credores em conta corrente... 11:3118083 
40:8483990 


Letras a É eee. enneaaaa. 
Titulos de amortisação espaçados..... 3:2008000 
55:8608073 


Resulta da comparação d'estas cifras, que o fun- 
do primitivo dos accionistas de 19:5008000 réis está 
hoje convertido em haveres excellentes superiores á 
quantia de 57:0004000 réis, e portanto triplicon-se 
em 11 annos de exploração activa. 

Quando mesmo podesse admittir-se uma grande 
reducção, que parece conscienciosamente á commis- 
são não poder dar-se de modo, que sensivelmente af- 
fecte esta apreciação, é tão larga a margem que se 
nota, que mesmo assim não poderia comprometter o 
lisongeiro estado do estabelecimento, que tem um 
brilhante futuro. 

Parece, todavia, á commissão, que a dura expe- 
riencia feita com remessa de artefactos para o Bra- 


são não póde pôl-o em duvida à vista d'esta exposi- 
ção franca, leal o sincera, a companhia poderá resga- 
tar certas dividas que entorpecem seus passos e ficar 
ainda com o capital preciso para fazer face ás urgen- 
cias do momento. Assim a Companhia de Fundição 
Alliança de Massarellos progredirá com vantagem 
para seus accionistas, é para o paiz, que não póde dei- 
xar de estimar a existencia de tão boa empreza. 
Em conclusão a vossa commissão é de 
PAREC 


1.º Que o balanço de 1864 deve ser approvado e 
que se trate de simplificar a escripturação. 

2º Que nos annos seguintes a reunião ordinariá 
da assembles geral seja convidada para um dos ulti- 
mos dias do mez de janeiro, não feriado. 

8º Que fique authorisado o snr. director geral a 
fazer as alterações ou mudanças que julgar uteis na 
collhenati das officinas, procedendo em tudo com ri- 
gorosa economia. 

4.º Que seja indefinidamente supprimido o lugar 
“de director fiscal. | 

5.º Que o snr. director geral seja autborisado a 
Jevantar um emprestimo até 30 contos de réis, na 
órma indicada n'este parecer, dando conta-á assem- 


“blea geral do resultado das suas diligencias. 


6 * Que sejam dadas aos accionistas as acções 
em reserva a razão de 12 p. e: que actuslmente pos- 
suem, capitalisando d'esta fórma uma parte dos lu- 
cros, e deixando o resto para fazer face a qualquer 
eventualidade. 

- “Porto em commissão 1.º de fevereiro de 1865. — 
(Assignados) Francisco Pinto Henrique — Joaquim 
E arToira Monteiro Guimarães — Edugrdo Mozer, 
relator. vê 


« 


Revista da politica externa 


Annuncia um telegramma de Berlim que 
a lei sobre o contingente militar foi sanccio- 
nada pelo rei e que será apresentada à cama- 


De ea o a 


O quadro original é de Miguel Angelo Ca- 
ravaggio. 7 

A estampa a que me refiro ainda existe na 
aula de desenho da Academia Polytechnica,. 

— 'Oillustre professor estudou igualmente o 
latim e grego, e era versado na lingua ita- 
liana, 

A vontade de se instruir o levou ainda a 
frequentar na Academia de Marinha e Com- 
mercio a aula de manobra naval, e em Lisboa 
o primeiro anno de fortificação. 

Pouco tempo antes da sua morte patentea- 
va ainda aos seus âmigos e collegas o mais vi- 

vo desejo de ir ao estrangeiro aperfeiçoar-se 
no estudo de architectura civil. 

Durante o tempo do cêrco, M. J. Carneiro 
alistou-se como soldado em um batalhão de vo- 
luntarios da Rainha. | 

Modesto em todos os seus actos, acceitou, 
bem a seu pesar, o posto de primeiro sargento, 
prestando sempre valiosos serviços, que lhe 
grangearam geraes sympathias de seus cama- 
radas e commandante, hoje o exc.mº goneral 
visconde de Tavira. 

Em 1835, quando se organisou a associa- 
ção portuense dos pintores, esculptores e ar- 
chitectos denominada — Os Amigos das Ar- 
tes —, foi então nomeado secretario, 

Tal era a consideração que se lhe dava. 

Em 1836, quando Manoel da Silva Passos 


PORTO — trimestre ,.a sou vou voa voa soa voa soe 1550 Annuncios e correspondenciss, linba.,s coco soa 
XH ABRO PROVINOIAS (franco) — trimestre sea ee voc coa voa  1E900 Roputições  bpeisócatudpo. sp MIEOSÊ ORA Soda 
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FEVEREIRO DE 1865 


ra dos deputados em algum dos dias da se- 
mana corrente. 

Uma folha ingleza, entrando no dominio 
dos algarismos, que é a cousa mais positiva 
d'este mundo, faz notar que as forças milita- 
res prussianas em tempo de guerra, juntando 
ás tropas em campanha as que são emprega 
das nos depositos e em guarnição, sobem a 
um total de 634:000 homens, que é tão ele- 
vado como o da Austria e quasi tão elevado 
como o da França, ao passo que a população 
da Austria e a da França excedem em 15 e 
20 milhões a população da Prussia. 

Faz notar mais a mesma folha que as 
despezas para 1864 sobem a uns vinte e dous 
milhões de libras, o que dá 59000 a 55200 réis 
por cabeça; que a receita foi menor e, por 
conseguinte, houve um deficit; que as despe- 
zas da guerra com a Dinamarca são uma 
conta à parte; que as despezas do ministerio 
da guerra sobem a sete milhões de libras 
por anno; e que é evidente que um exercito 
de mais de 600 mil homens não póde ser 
sustentado com sete milhões de libras. 

Ora, póde ser que o rei da Prussia se dê 
por satisfeito com o bom acolhimento da ca- 
mara alta e tenha em pouco as opiniões da 
camara popular. Mas falta ver se 0 povo prus- 
siano entenderá que tudo deve ser como quer 
o rei. 

E' tal a violencia com que as folhas feu- 


- | daes atacam a camara dos deputados, que nem 


lhe concedem o direito de dar voto sobre o orça- 


mento. Mas a «Gazeta do Norte», semi-offi- 


cial, protesta que o ministerio tem as melho- 
res intenções de respeitar as prerogotivas 
constitucionses, comtanto que a camara não 
porfe em querer derribar situações de facto 
e em obrigar o governo a recorrer ao mais 
antigo dos direitos constitucionaes, a salvação 
publica. | 

A Prussia está sonhando muito com en- 
grandecimentos. Quer cobrir o mar com os 
seus navios, e para isso tem dado que fazer a 
muitos constructores estrangeiros. Ao mesmo 
tempo augmenta os quadros do estado maior e 
nomeia almirantes e officiaes subalternos. O 
projecto de dar grandes desenvolvimentos á 
sua marinha de guerra anda casado com o de 
sustentar um grande exercito de terra. 

Quanto aos ducados do Elba, temos a assi- 
gualar uma ordem do commissario prussiano 
que probibe á marinha mercante do Schleswig 
Holstein a bandeira dinamarqueza, e lhe im- 
põe nos portos dos ducados e da Prussia pa- 
peis prussianos e bandeira prussiana em lugar 
da bandeira e papeis dinamarquezes. E' ou- 
tro meio de preparar a incorporação. 

- Segundo uma correspondencia de Berlim, 
a resposta da Prussia ao gabinete de Vienna 
não tem por fim senão ganhar tempo. À ques- 
tão não avança um passo e a pressão do gabi- 
nete austriaco não lhe apressará a solução. 

- Uma folha de Altona,que não vê nada me- 
lhor para os ducados do que a sua incorpora- 
ção à Prussia, diz que a guerra lhes impoz uma 
divida de 70 milhões de thalers, ou 70 thalers 
por cabeça; que a divida prussiana é de 240 
milhões, ou 12 thalers por cabeça prussiana; e 
que, ajuntando as dividas e os povos, caberiam 
a cada pessoa 142/3. 

O periodico de Altona, que provavelmente 
não ignora que já houve quem vendesse o seu 
direito de primogenitura pagum prato de len- 
tilhas, entende que cada habitante dos ducados 
não terá duvida em vender a independencia do 
paiz, mediante um lucro de 55 thelers. 

—Na Inglaterra succedem umas ás outras, 
quasi sem interrupção, as grandes reuniões em 
favor da reforma eleitoral, Entre os oradores 
que teem tractado a questão, merece especial 

enção o visconde Amberley, filho de lord 
Foi Russell, que, apartando-se das opiniões 
de seu pai, se pronunciou ultimamente em 
Leeds por uma extensão quasi illimitada do 
direito eleitoral, 

Lord'Palmerston deu no dia 6 o jantar 
parlamentar com que costuma inaugurar a 
abertura do parlamento e em que communica 
o programma que o ministerio tem intenção 
de seguir. E” esperado com grande curiosida- 


de o conhecimento d'essas communicações. 


- —Na Dinamarca, o projecto de constitui- 
ção approvado pela primeira camara tem sof- 
frido séria opposição na camara popular, que 


O quer reduzir ao espirito e ás prescripções 
da constituição democratica de 1849, 


— Para dizermos alguma cousa da Polonia, 
de que tão pouco se falla, bastará apontar que 
se participa de Varsovia que ainda ha na ci- 
dadella trinta prisioneiros politicos condemna- 
dos á morte ! 

— (O) governo ottomano, que parece curar 
sériamente do melhoramento das suas insti- 
tuições, assim como de reformas politicas, es- 
tá elaborando um projecto de lei em virtude do 
qual poderá qualquer estrangeiro possuir 


creou a Academia Portuense de Bellas-Artes, 
foi nomeado substituto de desenho historico, 
lugar que não quiz acceitar; havendo fallecido 
o substituto de architectura da nossa academia 
em 1842, foi por uma proposta da conferencia, 
muito honrosa para M. J. Carneiro, nomeado 
por S.M. professor da mesma cadeira, lavran- 
do-se-lhe a portaria em 19 de dezembro de 
1843. Notavel coincidencia ! morreu no mez 
em que tomou posse d'este lugar ! 

Sendo já substituto, frequentou outra vez 
o primeiro anno mathematico, cadeira que era 
regida pelo snr. Joaquim Torquato Alvares Ri- 
beiro, dignissimo director interino da Eschola 
Polytechnica, e na Eschola Medico-Cirurgica 
do Porto frequentou tambem parte do primeiro 
anno de anatomia externa. 

Tal era à sua ambição de saber ! 

Em consequencia do fallecimento de Joa- 
quim da Costa Lima Junior, deixou o meu 
amigo de ser secretario da academia, cargo quo 
sempre exercera com toda à probidade, dedi- 
cação e brio, para occupar a cadeira de pro- 
fessor proprietario de architectura civil. 

 Possuido do mais nobre enthusiasmo pela 
arte, promettera desde logo empregar todos os 
meios e a melhor vontade para crear bons dis- 
cipulos. . 

Durante o tempo que servira como secre- 
tario, nunca abandonou a sua cadeira. 


qJor 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


Nº 33. 


1 


Os snrs. essignantes gozam 25 p. €. de bensãcio, 


bem como as publicações litterarias. 


propriedades na Turquia, exactamente como 
se fosse nacional. 

Não serão aqui mal cabidas as seguintes 
linhas de uma correspondencia do Constanti- 
nopla: 

«Os turcos dão aos lazaristas, aos ignoran- 
tinos, ás irmãs da caridade, ás de S. José, 
ás de Sião, aos padres catholicos, aos frades 
de todas as ordens, e ás suas procissões publi- 
cas acompanhadas por tropas musulmanas e 
com musica na frente, plena e inteira liberda- 
de de prégar, de ensinar e de obrar como 
cada um quizer. E se precisam de terreno e 
dinheiro para as suas casas, escholas, hos- 
pitaes, cemiterios e outras obras, o sultão dá 
dinheiro e terreno.» 

E amesma correspondencia pergunta no 
seu ultimo periodo: 

«Seriam assim tratados os musulmanos 
nos Estados pontificaes ?» 

— Na Italia discutem-se as leis de unifi- 
cação.. Segundo uma correspondencia de Tui- 
rim, a questão está em saber em que medida 
se fará essa legislação unificadora, que foi ap- 
provada em massa e de um modo um pouco 
anormal. Todo o mundo parece de accordo 
quanto á necessidade de approvar immediata- 
mente as leis administrativas. À unica ques- 
tão realmente impugnada é a das circumscri- 
pções. O ministerio reclama em interesse de 
economia a faculdade de modificar as cir- 
cumscripções actuaes, e na verdade essas ope- 
rações, que lesam interesses locaes, nunca são 
mais possiveis do que em occasiões como; à 
presente, em que se opéra com energia e pre- 
cipitação. 

Os deputados vão deixando de comparecer 
ás sessões, e por isso duvida-se que passem 
agora as-leis sobre os codigos, sobre caminhos 
de ferro, sobre a suppressão de corporações 
religiosas e outras. 

A mencionada correspondencia diz que o 
ministro da fazenda apresentaria brevemente 
o seu relatorio pedindo authorisação para a 
percepção dos impostos até 30 de junho. Deve 
ser curioso esse relatorio,que exporá com exa- 
ctidão a situação actual da fazenda na Italia, 
porque o ministro não pecca por optimista, 
mas antes pelo excesso contrário, e póde dar- 
se toda a confiança aos algarismos que apre- 
sentar. 

— Dos Estados-Unidos não ha noticias de 
importancia. O exercito de Shbermann está 
agora na Carolina do Sul, e ainda não se sabe 
se marchará sobre Charlestown ou sobre Bran- 
cheville. 

Falla se muito de paz, mas nada parece 
ser menos provavel,apesar dos revezes ultima- 
mente soffridos pelos confederados. 

O «Standard», de Inglaterra, que não 
perde as esperanças de ver o Sul victorioso, 
diz que Wilmington fica muito longe do forte 
Fisher, e que é muito possivel que o Norte 
ainda passe um anno e perca um exercito antes 
de lá entrar. Pelo contrário, as ultimas folhas 
recebidas de Richmond julgam muito prova- 
vel a queda de Wilmington. Ê 


es e ET EI Ta e mm 


Movimento dos Bancos | 


Dos balancetes dos differentes estabeleci- 
mentos bancarios do paiz, com relação ao mez 
de janeiro ultimo, organisamos os seguintes 
quadros, pelos quaes se vê qual foi o movi- 
mento total e parcial de cada um dos Bancos 
no referido mez do janeiro : 


DINHEIRO EM CAIXA 


Banco de Portugal... cco(*) 2.102:7868335 


Banco Commercial do Porto .,.... -888:2978347 
Banco Mercantil Portuense... .... 455:8918192 
Banco União coca qro. e... 1 003:3308546 
Banco Alliança ....ccccrcssas 3438528233 
London & Brazilian Bank : 


Filial de Lisboa... 132:991 8430 
Filial do Porto... 83:2195560 
216:2105990 


Brazilian & Portuguese Bank — 


agencia no Porto... ..e.s.ecv ves 60:3995905 
Nova Companhia Utilidade Publica 99:7805630 
Banco Nacional Ultramarino ..... 186:5615051 

Total.... 4 857:0508229 

DESCONTO DE LETTRAS | |? 

Banco de Portugal... ...... É 4.985:4634921 

Banco Commercial do Porto ...... 1 344:0298108 

Banco Mercantil Portuense ....... 1 166:2545592 

Baboo TIO seccsogos egos cc... 3 035:2915908 
Banco Alliança......... do Sad So 


2 202:6988756 

London & Brazilian Bank: ] 
Filial de Lisboa. 2 024:8265963 
Filial do Porto..  220:1528085 
Brazilian & Portuguese Bank — 
agencia no Porto... ...... 0 sou 
Nova Companhia Utilidade Publica 
Banco Nacional Ultramarino.,... 


2 244 9798048 


225:57058055 
731:0738545 
505:6058983 


Total.... 16.440:8668914 


(+) N'esta verba comprebende-se a quantia de 
338:7545600 réis em papel moeda. 


a ca E aÃ 


Trabalhador infatigavel, era sempre M. J. 
Carneiro quem substituia as faltas de todos os 
professores motivadas por molestia ou ausen- 
cia. | 

Muitas vozes foram regidas as cadeiras de 
esculptura o pintura historica por tão condes- 
cendente e intelligentissimo collega. 

Que digam os estudantes que frequentaram 
a aula de pinturá durante o tempo que estive 
em França como é que foram leccionados e 
aconselhados por aquelle excellente homem. 

Era como um irmão que lhes fallava a lin- 
guagem da verdade, que os iostruia na theoria 
da arte o lhes mostrava, com lindissimas côres, 
o vasto horisonte que tinham ante ei. 

E” por isso que todos o amavam como se 
fôra seu pai. 

Em todas as reuniões de conselho era sem- 
pre M. J. Carneiro quem tinha a palavra, por- 
que as suas razões tão judiciosas, e o seu zelo, 
amor e enthusiasmo pelas cousas da arte, lhe 
davam esso direito. 

Costa Lima Junior era eloquentissimo,mas 
raras vezes se fazia admirar, e, quando se da- 
vam esses casos, era então que todos os profes- 
sores o escutavam estaticos e que .o illustre fi- 
nado se calava para lhe dar a mais respeitosa 

attenção. 

Era um talento. prestando homenagem a 
outro talento; era o apostolo da verdade admi- 


EMPRESTIMO EOBRE PENHORES 


Banco de Portugal... .ecccsecess 1.767:605 8640 
Banco Commercial do Porto. ...... 2925:7685017 
Banco Mercantil Portuense. ,..... 316:1683280 
Banco União .,ececeeecrerseroro 456:9118880 
Banco Alliança .....cccceceso co. 345:6168019 
Banco Nacional Ultramarino. ..... 69:8878000 
Total.... 3181,9565836 
DEPOBITOS 
Banco de Portugal ...... cc...» *) 2410:7995776 
Banco Commercial do Porto...... 565:2785208 
Banco Mercantil Portuense. ...... 561:8083478 
Banco União ....cec.... so » 1011:3245273 
Banco Alliança....ccscccrccessse 847:0855744 
London & Brazilian Bank: 

Filial de Lisboa... 636:9906869 

Filial do Porto. ... 129:4928700 
mem é mes emo" T66:4888569 

Brazilian & Portuguese Bank — 
agencia no Porto.,...........» 142:36458935 
Nova Companhia Utilidade Publica  534:9955044 
Banco Nacional Ultramarino ..... 214:3885776 
Total.... 6.554:5288803 

NOTAS EM CIRCULAÇÃO 

Banco de Portugal... ........... 1.623:3485000 
Banco Commercial do Porto... ...  245:8708000 
Banco Mercantil Portuense.......  281:1505000 
Banco União enero na. o seo q 329:9908000 
Banco Alliança....ecev... co000. 212:7205000 
Total.... 2.693:0785009 


PARTE OFFICIARL 


Symopse da parte ofictal do BrARIO 


EH LISHOA n.º 31 de 8 de fevereiro 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de ficar transferida para 18 de março 
a arrematação de fóros annunciada para 20 de fe- 
vereiro. 

— Annuncio de pagamento dos vencimentos de 
janeiro a varias classes, 

— Annuncio de terem sido remettidos para o tri- 
bunal de contas avisos de conformidade por despezas 
do serviço do ministerio da fazenda e encargos ge- 
raes. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação dos subditos portuguezes fallecidos ns, 

Bahia em novembro e dezembro de 1864. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria encarregando o bispo eleito de Macau 
de examinar o collegio das missões ultramarinas para 
verificar o estado dos estudos e o aproveitamento 
dos alumnos. | 

MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS 

Resumo do activo e passivo em 81 de janeiro do 
Banco União do Porto, da nova Companhia Utili- 
dade Publica e do Banco Alliança. 

—Balancetes. em 81 de janeiro do London & 
Brazilian Bank, limited, Lisboa, e do London & 
Brazilian Bank, limited, Porto 

— Balanço em 31 de janeiro do Brazilian and 
Portuguese Bank, limited, agencia no Porto. 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 8 de fevereiro de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB. CONDE DE CASTRO 


A's 2 horas e meia da tarde, verificando-so haver 
na sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar,o snr. presidente declarou aberta 
a sessão. E 

Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino, 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA 
Interpellação annunciada pelo digno par S. J. de 
Carvalho ao enr. ministro da guerra 

O snr. S. J. de Carvalho, começando a sua inter- 
pellação, perguntou .ao snr. ministro da guerra se 
achava regular a manifestação feita pelos officiaes 
subalternos ao commandante geral da artilberia; de- 
pois de ouvir a resposta do snr, ministro, faria algu= 
mas considerações. 

O snr. ministro da guerra disse que no ministe- 
rio da guerra não constava que tivesse havido mani- 


festações dirigidas ao commandante geral da arti- 


Iberia pelos seus subalternos e que o governo não po- 
dia nem devia oppor-se a tacs manifestações. 

O enr. 8 J. de Carvalho disse que o sor. ministro 
da guerra não tinha negado quo houvesse essas ma- 
nifestações, mas s. exc.* tinha dito que o governo 
não podia oppor-se a ellas; para provar o contrário 
do que o sur, ministro disso leu uma ordem do dia, pe- 
la qual se prohibem essas manifestações, e leu tam- 
bem a representação que os officiaes de artilhoria di- 
rigiram ao sor. Francisco de Paula Lobo de Avila. 

Que, além d'isso, havia uma consideração muito 
importante, que era, quando essa representação se 
lhe dirigiu, já o general Lobo de Avila vergava sob 
o peso de graves accusações feitas pela imprensa. 

O sor. ministro não se podia justificar perante a 
lei, porque neohuma lei authorisava estas manifos- 
tações oflicises, que s. exe." tovo unicamente por de- 
ferencia áquelle official. 

Referindo-se á concessão das medalhas ao gene- 
ral Lobo de Avila, ella não podia de maneira alguma 
ser dada áquelle general, porque era uma infracção 
de lei, e.o gnr, ministro tinha-a dado unicamente por 
mera deferencia. | 

Para prova das suas suas asgerções leu varios 
documentos officiaes, pelos quaes concluia que aquol- 
las medalhas tinbam sido dadas illegalmente, porque 
havia uma lei que dizia que nenhuma medalha po- 
deria ser conferida a qualquer official militar sem pre- 
céder consulta do supremo conselho de justiça mi- 


litar. 

Disse que, tendo requerido pelo ministerio da 
guerra as notas relativas ao general Lobo de Avila, 
ainda até hoje não as tinha recebido; e esperava que 

e e a ee 


(+) N'esta somma entra a quantia de 278:8315 
réis em papel. 


rando o bello estylo e as lindas flores de rheto- 
rica do Demosthenes da nossa Eschola de Bel- 
las-Artes. 

Essas horas felizes acabaram para a acado- 
mia ! é 

Eramos 7 professores ha um anno o esta- 
mos reduzidos a 4 ! 

O meu dignissimo collega quiz, em quanto 
novo, dedicar-se exclusivamento ás bellas-ar- 
tes, e, apesar de ser contrariado nas-suas no- 
bres aspirações, pôde, ajudado pelo estudo e 
pelo seu talento, chegar a ser muito habil no 
desenho, conhecendo a fundo a theoria da arte, 
que sabia explicar com notavel clareza; era 
sempre com maneiras doceis e bons exemplos 
que o virtuosissimo professor se fazia respeitar 
e comprehender. 

Eu appello para os discipulos dos collegios 
da Formiga, Lapa e de Mr. Grant, assim como 
para os da academia e aquelles a quem dava li- 
ções de mathematica e commercio. Roquemont, 
esse complexo de virtudes,esse grande talento, 
esse homem que parecia traduzir à primeira 
vista as qualidades moraes e a intelligencia dos 
individuos pelas suas phisionomias, não duvi- 
dou, logo que travou relações com M. J. Car- 
neiro, affeiçoar-se-lhe de tal modo, que fazia 
delle o seu melhor confidente e depositario da 
chave do seu salão de trabalho-artistico, onde 
estiveram tantas obras primas da sua mão. 


o ilustre ministro da guerra lhe dissesse os motivos 'tres de infanteria,permi concorrer com 


ntori Craoo “ 
por que essas notas não tinham vindo. a ao RS: fe fáto Pais “e : sie em 


O enr. ministro da guerra disse que egsas notas mi 4 riméntos de alferc 
ainda não tinham sido tiradas todas, e tão de- | que a effectividade d'este posto para terem 
pressa o sejam, immediatamente serão en das ao | direito reforma, visto terem optado pelo serviço no 
digno par. UA a Dinisterio dlasobras ublicas. ; 
O orador, continuando, disse que parava alli as Q enr. Alves do Rio mandou para a apr am 
suas ebservações a este respeito, mas reservava-se | representações, uma dos pira 2.º classe da 
para, quando ellas viessem, dizer alguma cousa, por- | repartição do fazenda do distrieto de Evora e outra 
que tinha muito que dizer sobre aquellas notas. do continuo da mesma repartição, pôdindo augmento 
Entendis que aquelle general não podia ter o| de ordenado, - - 
commando geral da artilheria, porque elle mesmo Q enr. Severo de Carvalho, mandando para a 
ainda ha pouco se tinha retirado do seio do par- | meza ?4 requerimentos de ofliciaes de caçadores n. 
Jamento, o que lhe fez muita honra, e o enr. mi- | 5, que pedem augmento de soldo, fez sentir a justiça 
nistro da guerradevia ser o primeiro a demittir o | d'esta pretenção, mostrando que os soldos são os mes- 
general Lobo de Avila, á vista das aecusações que | mos de ha 20 annos, quando tudo) tem encarecido, 
pesam sobre elle, a bem da moralidade pnblica. O snr. Levy, tendo obtido licença da camara 
Continuando a fazer mais algumas considera-| para dar uma explicação, usou da palavra para res- 
ções, mandou para a meza uma moção de ordem pa-| ponder Ao que a seu respeito disse bontem o nr. Pin- 
ra que a camara, sentindo os factos que se deram | to Coelho, declarando que é religioso, assim a 
a respeito da nomeação do general Lobo de Avila | todo o partido liberal, e o que se combate são os abu- 
para commandante da artilberia, pela concessão das'| sos que se commettem á sombra da religião. f 
medalhas, e pelo silencio do-snr. ministro, passasse - ORDEM DO DIA : 
á ordem do dia: Discussão do projecto de lei n.º 8, ampliando a desa- 
mortisação dos bens de mão morta e reduzindo 


Foi admittita á discussão. | , 
O gnr, ministro da guerra disse que estava cer- os Inudemios À quarentena 


to que não tinha infringido a lei concedendo as meda- 
lhas ao general Lobo de Avila, porque a consulta] este projecto, mas desejava que fosse ampliado em 
tinha precedido a concessão da medalha militar. quanto aos passaes, ás fabricas e até às imagens dos 
Se a alguns outros ofliciaes não tem sido conce- | santos, algumas das quaes possuem valiosos bens de 
dida a medalha de prata, é porque elles a não teem | raiz, q tambem em quanto aos laudemios queria que 
requerido, porque'a todos os ofliciaes que Ih'a re-'| fossem reduzidos a 20 pensões do valor do rendimen- 
quererem e tiverem a ella direito não deixará delh'a | toda propriedade, porque era o unico meio de tornar 
conferir, porque não costuma desconsiderar ninguem. | srealisavel a remissão dos fóros. a 
O sor. J. M. Baldy «lisse que durante o tempo | O gnr. Aragão Mascarenhas sustentou que esta 
"* que commandára a-arma de artilheria tinha rr medida não deve ser applicada aos hospitues, porque 
recebido constantes provas de consideração, e então | ninguem sabeno futuro qual será o descredito a que 
estava certo que as palavas que se achavam na re- | chegarão as inscripções, e os hospitaes não teem 
presentação feita pelos officiaos de artilheria ao seu | meios de crear receita, como teem as camaras muni- 
commnandanto Lobo de Avila não tinham sido es-| cipaes e outros estabelecimentos, e mesmo a respeito 
criptas com o intuito deo desconsiderar a elle, ora- | d'estes desejaria saber se na secretaria do reino pa 
dor, nem a outros distinctos officiaes que teem com-| dados estatisticos sobre os meios que elles teem pelos 
mandado aquella arma. dd rendimentos dos bens de raiz, ese não serão com-. 
Que não estranhava que se tivessem feito mani- | promettidos no futuro com a inversão d'esses behs 
festações ao general Lobo de Avila, porque tambem | em inscripções. 
elle, orador, quando tomou o commando da artilhe- O sur. ministro do reino disse que, so esta e 
ria, as teve, e entendia que não se podia prohibir aos | da é boa para as camaras municipaes, é igualmente 
” “officiaes a maneira de mostrarem o seu reconhecimen- | boa para todos os estabelecimentos, e quem tem 
to áquelle que ia ser chefe. confiança no credito não póde deixar de votar pbr 
"Fez mais algumas considerações ácerca do sor. | ela, 
ministro da. guerra.conservar ainda no commando da” O snr. Barros e Sá disse que achava conveni 
artilheria o general-Lobo de Avila, porque, pelo fadto| ta e necessário este projecto, porque tendia a mel 
da imprensa tet lançado graves accusações âquelle | rar a lei de 4 de abrilde 1861, mas parecia-lhe que 
general,não devig.o sar.. ministro demittil-o;o dem 8,| o governo devia fornecer à camara alguns escla - 
não constando no ministerio da guerra cousa alguma | cimentos sobre o modo como tem executado esta lei, 
em desabano do snr. Lobo de Avila, o gnr. ministro” como, por exemplo, o numero de conventos de reli- 
da guerra, estribado na lei, cumpriu com o seu dever, giosas, que teem sido supprimidos, que numero de 
não demittindo aquelle general do commando da gr-! religiosas existo actualmente, quaes as vendas fei- 
tilheria | tas, e em poder de quem estão, etc. | 
O snr. conde de Mello disse que, tendo sido e O snr. Luciano de Castro, como relator do 
tor do supremo-conselho de justiça militar, tinha 
do a primeira vez que havia sido regeitado pelo 
verno o parecer dado por elle, orador, como relator | necessario. 


=] em oceasião opportuna ser mais extenso, se isso 


| samente para que so averigue se eflectivamen- 


O enr. José do Mornes disse que não combatia, 


] 
pro- 

il jecto, deu algumas explicações, reservando-se Pa 
“Clallegou para a esojisa d'aquello cargo. 


% 


“lhos : duas mantas de atom; na cobrijãono- 
| vo, am lençól e umas bolsas de viagem con- 
ge e e 
restos de comida. RIR 
- Foi encontrado tambem a pouca distancia 
o fragmento de um papel, que nos dizem ser 
uma letra de grande valor, onde se liam os 
nomes de Bernardo Mendes Loureiro e o de 
Antonio Diogo da Silva & C.*, de Lisboa. 
Ainda que todos os indicios pareçam incli- 
nar-se a uma morte accidental, ba todavia for- 
tes suspeitas de que foi um assassinato, mas 
de tal fórma combinado a desvanecer os indi- 
cios de semelhante crime. 
Ha comtado uma circumstancia que é para 
notar, e vem a ser, que o morto nada tinha 
nas algibeiras, o que parece mostrar que foi 
assassinado por motivo de o roubarem. 
A's authoridades cumpre proceder rigoro-, 


calças que Domingos dos Santos, que era o 
puthond 


a 
mo dissemos, 'confe so “os roubos, 

rando que os praticára quando osnr. 
de quem era official, sahia do estabelecimento 
para jantar. | 

O enr. Xavier teve a fortuna de conseguir 
haver á mão o panno e os córtes-de calças, 
sendo tudo no valor de quarenta e tantos mil 
réis. 


a obtenção d'esto satisfactorio resultado. 
Seria efícito da vergonha ? —Se- 
gundo diz o nosso collega do «Nacional», deu- 
se ante-hontem no tribunal do 1.º districto cri- 
minal um caso extraordinario, que o dito nosso 
collega conta dã seguinte fórma : 
«Francisco Antonio Bizarro, ex-estudante 
de theologia na Universidade de Coimbra, 
acha-se preso nas cadeias da Relação, por ori- 
mes de roubo. Aquelle desgraçado, intimado 
eia | para ir hontem (7 docorrente) a perguntas ao 
do Carvalho, onde, depois do competente auto, | tribunal de S. João Novo, resistiu obstinada- 
se procedeu ao seu enterramento. mente.e foi preciso levarem-no n'uma maca, 
Dizem-nos ser do lugar de Passos, e ter | conduzida por quatro gallegos. Levava à cara' 
sahido da villa de Manteigas no dia antece- | coberta com um lenço branco. 
dente pelas duas horas datarde. | « Em presença do jmeritissimo juiz, o snr. 
| | Vieira da Motta, continuou o infeliz'com de- 
em ecra ram | Satinos, recusando-se a responder à maior par- 
| | te das perguntas por elle juiz faitas, e áquellas 
o HOTICIARIEO a que respondeu foi com tão pouca cortezia, 
BAR ac O add | que obrigou o digno juiz a reenviar o preso pa- 
Provas dos vinhos. — Recebemos | ra a cadeia, sendo necessario conduzil-o na 
hontem de tarde um telegramma do nosso mesma maca em que tinha vindo.» | 
correspondente da Regoa, participando-nos o E para lamentar que um mancebo de boa 
resultado das provas dos vinhos do Douro da educação, victima dos'seus proprios desvarios,' 
novidade de 1864, a que acaba de proceder 0;| 8º Veja em tão deploravel situação ! 
jury qualificador. | RR Theatro Iyrico.—Já tambem se acha 
“Vieram à prova 62:848 pipas de vinho, | nesta cidade o tenor comprimario da compa- 
ue foram qualificadas do seguinte modo : nhia lyrica. é 
inho para exportação. ..... 44:918 pipas| . O tenor Conti 
Vinho para consumo........ 17:930 » |mingo. ua 
. sarna à dama contralto Rissi, faltou ao contra- 
Total... 62:848 » [|ctado, e em consequencia disto a empreza' 
Jury commercial. — Obteve hontem | protestou pelos meivs competentes, e está em' 
escusa de jurado commercial,para que ultima- | negociações com outra dama, que se acha em 
mente fôra eleito, o snr. João Arlindo da Silva ue fiquem amanhã decididas. 
Freitas, por serem attendiveis os motivos que | . | A O ar 
é | "* | ximamente, e bem assim'o baixo Prosperi. 


to existe crimo n'esto deploravel aconteoi- 
mento. , 
O desgraçado foi conduzido para a Aldeia 


' 
a ma 


Paris, contando q 


d'aquelle conselho, o que muito havia sentido, À O mr. Freitas Soares observon que talvez o o. “Qual cação de quebras. q No — À primeira representação tenciona a erp- 
Não concordava com às, opiniões apresentadas"! verro não conseguisse o fim que tem: n'este pro-| "Tribunal d Commercio foram hontem quali- | preza dal-a em fins da proxima semana, 


- pelo digno par de Lo isa ee lação amando jecto, ão qual não se póde chamar de desumorti-/ 


- rtações feitas ao general Lobo de , ação, por uco desamortisa; é mais um projecto 
Tomaram inda a palavra sobre este assumpto, epa crops tal o governo fez bem em o apre- 

os enrs, Baldy, ministro da guerra e S J. de Carva- | sentar. Atas 

lho, e tendo dado a hora, ficou com a palavra reser- | Quando se entrasse na especialidade, diria o que 

vada para a seguinte sessão, . ITÉLI ' À se The offerecesso sobre este ou aquelle, ponto. | 
O snr. presidente disse que se iam ler os nomes 

dos dignos pares que comporiam à deputação que;ha-, necessidade do governo estar presente á discussão 

via do levar a resposta ao discurso do throno a 8. M. | d'este projecto, que é importante e governamental. 

o levantou a sessão, dando para ordem do dia de 8 | 

- sta-feira a continuação dagoihaje, PRE 
Eram 5 horas da tarde, 


"| de Caftro, à camara annuiu ao adiamento pto- 
| posto pelo snr. Pinto Coelho. 
O snr. presidente disse que a meza nomeava 

para comporem a commissão de redacção os snrs 
| Antonio Pegnito, Oliveira Baptista e Gonçaives de 
| Freitas, 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 8 de f TA ia lhos em cominissões e para sexta-feira a mesma que 
vinha para hoje, levantou a sessão. 


ESIDE n R. CESARIO 
PRBSIDENCIA DO SNK; C Eram 3 horas da tarde. 


A" uma hora abriu-se a sessão, 

Acta approvada o . 

Não houve correspondencia, 

Viveram segunda leitura: ; 

1.º Um projecto do snr' A.J de Seixas extin- 
guindo vs passaportes do transito do Lisboa para ns 
has, Cabo Verde e Africa Oceidental, e vice-versa 

- 2º Proposta do sur. Torres e Almoida renovap-s 

do a iniciativa do projecto de lei n º 118 de 1857. 

3º Do sur. Coelho do Amaral renovando a i 
- Cintiva do projecto de Jei nº 166 de 1864, 

4, Do spr. Julio do Caryalhal renovando 
ciativa do projecto de lei nº 140 de 1864. | 

Foram admittidos e enviados ás comissões res-) mais dous fortissimos ataques de figado, e tão 
portivar, fortes foram elles, que prostraram e fizeram 


O enr. Sepulveda Teixeira mandou para a meza . . á E 
um requerimento pedindo esclarecimentos no gover- perder os sentidos ao illustre enfermo, por-al 


no, O sentiu que não estivesse presente o enr. minis-| gumas horas, S. oxc.* acha-se cm grande aba- 
tro das obras publicas, porque queria chamar a súa | timento de forças, bastante magro, e co 


NEC CIAS VETA IGART NINO PE 4 qe 
ms. ai «4 ES e os O . ss 
' 


- 
ua qe, meat qr ee es a 


SENTE RES E 


o Provlaeiss 


“| ALIJO' 6 DE FEVEREIRO — (Carta 
dt | particulár)—A vida do exc.”º bispo de Vi- 


attenção para os melhoramentos qué carecem os cam- 
pos de Leiria. 5 aros O | 

O sor. C. J. Nunes pediu à commissão de guer- > 
ra que prestasso & sua attenção ao requerimento que Fazemos sinceros votos 
ostá nffocto ao seu exame em que Francisco Ignacio | exc,* rev,” 

Maia pede que se melhore à sua reforma, É. 

O snr. T. M. dá Cunha disse que na commissão | + 
de guerra estão distribuidos todos 08 processos que 
lhe teem sido enviados, mas alyúns dependém das in- 
formações do governo, sem as quaes à commissão não, 
póde dar oseu parecer. ei tiara! 

O sur, Mathias de Carvalho mandou para a me- 


uma apprehensão muito grande,o que tudo faz 
receiar pela vida do illustre prelado de Vizen. 
pelas melhoras de . 


“x 


COVILHÃ 4 DE FEVEREIRO — (Do 
«Commercio da.Covilhã» :) — Os negocian- 
tes e fabricantes d'esta villa vão, n'um abaixo 

za uma nota de interpellação aos snrs. ministro da Assiguados, supplicar à Camara para esta p- 
* fazenda cobras publicas a respeito dos effeitos quo | AUerer do governo do SuajMagestade a Ido 


a” 
Aa 


| A cavalgadura em que o desgraçado vinha 
| montado achava-se morta a pouca distancia, 
assim como um cão. | 
No cavallo existiam os seguintes appare- 


= — ea tie Veio 1 


Afóra esta distincção, lhe legou no testa- | representam plantas de edificios publicos, mas 
“mento a pasta dos seus melhores estudos pin- quasi tudo diz respeito a bellas-artes. 
“tados e desenhados, | - Aquella cabeça enriquecida pelos bastos 
Uma deferencia tal era di conhetimentos litterarios que possuia, ajuda- 
praticára e de quem a recebeu, da por um talento pouco vulgar, havia do in- 
Foi n'esse mesmo salão de estudo que vi | fallivelmente produzir sobre o pap 


- produziu entro nós, tanto na circulação metallica, | de aqui mandar estabelecer um tribunal 
como na circulação fiduciaria, à crise monetária que | commercio do primeira instancia com q com- 
eiros,c acrescentou que o seu fim é melhorar o noego | É : 1. 
A, monetario, procurando tomar medidas para que Beja a ideia de quem quer quo for, não 
des dn circulação, porque, sé so ausentar o nume- A Covilhã, villa essencialmente commer- 
rário estrangeiro, não temos o necessario para o ao cial, necessita absolutamente d'este elemento. 
requerimentos da officiaes do exercito, pedindo au |. à 
gmento de soldo e que seja approvado o projecto d Silva attonderá a este pedido para, ao me- 
lei apresentado pelo snr. Aleantara. né nos, fazor alguma cousa pela terra que o viu 
O snr. Ferras pediu que à meza requisitasso no- scer, e | 
“um auto da arrematação de um lanço de cara à de| . . No dia 28 do mes findo appareceu em u 
Celorico no Alva, porque precisa d'ostes esclareci-.) sibio chamado a Cova do Picouto, no caminho 
O snr. Julio do Carvalhal mandou para a mez : : : 
88 requerimentos do officiaes o oficias infêrior! do TE os Densp am ia um infeliz DO mais 
exercito pedindo que seja approvado o projecto do POLE Vel estado de iguração. 
sor. Alcantara, que auginenta os suldos, e " É do 
tio -| tronco, um dos braços tambem quasi separa- 
tos dos direitos de mercê os militares que forem spra-l dn. n oc egentor ego eva q L ara) 
ciados com mercês honorificas. enrmas q Br do, as costelas de um dos lados achavam 80 
uma representação dos antigos possuidores do papel | Se podiam ver perfeitamente 08 intestinos da 
moeda pedindo que seja approvada a proposta de e | 
de | infas à | 
- TBM, duo mandava chbitaliair EUdai Gotas digidas, Trajava osoguinte: jaleca e calça de sa 
mento. e 
O enr. Alcantaramandou para a meza uma pro 
apresentou 6 requerimêntos dos sargentos quarteis- 
n.º 9,pedindo a extineção da classe dos quarteis-mes- 


ultimamente amcaçoa os principaes mercados estran- petento jury. 
"tenhamos o numerário necessario para'as necessida- | Podemos deixar de a apoiar. 
UA Meta a Ro Esporamos que o snr. Gaspar Pereira da 
vamente do ministerio dás obras publicas à cópia de O TR 
mentos, | da Serra da Estrella, em direcção á villa de 
res 
| se A cabeça achaya-so quasi separada 
- revista n leida reformã. é por ultimo que sejam ea ? 
O sur. Tortes o Almeida mandou para a si fracturadas, e de uma profunda e larga ferid 
| sta de Jai | viQ 
apresentada pelo governo em 19 de novembro E das io 
ou que se adoptem outras medidas para o ceu paga. Ros y colleto do casimira roxa com riscus 
“| | claras, | 
posta renovando a iniciativa de um projecto de Jei ; 
mestres de infanteria n.º 1,5, 7, 16, 188 caçadores 


gua de quem a 


, 


Depois de algumas explicações do enr. Luciano 


E dando para ordem do dia de Amonhã traba-! 


| por um trolha chamado Antonio José de Faria 


a ini.|/2eu acha-se altamento compromettida, por- 
* Àrque 0 éxc.”º prelado haverá sois dias já sofireu 


PD | temo 


| Candida Vieira, 


ficadas de casuaes as fallencias dos enrs. Ri- 


Espera-se a chegada do tenor Conti para 
beiro & Martins e James Dawson Harris & | 


| se escolher a opera da estreia, que se presu 
|seráa «Lucia», ou «Macbeth», ou «Stifellio, 


À empreza já publicon o prospecto para a 


| Fallencia. — Por sentença do Tribunal! 


À do Commercin d' : “as n de-| assignatura, que será de 4 imezes theatraes 
O snr. Pinto Coelho (sobre & ordem) ponderou a” do Commercio d'esta cidade foi hontem de 8 4 é, 


clarado em estado de quebra a contar de 8 do com 4 récitas por semana, 
corrente, o snr. José Ferreira Barbosa Leal,| Não promette operas novas, mas diz que' 
Commerciante d'esta praça. dá . o! porá -em Ecena as melhores do repertorio mo- 
- Foram nomeados, carador fiscal proviso- | derno. 
[rio o snr. José Leite Ferreira Guimarães, e e 
juiz commissario o gnr. João Guerreiro de Fi- | Carlos Dubini. Í 
| gueiredo Almeida. Os artistas já escripturados são : 
— Desastre. — Ante hontem, às 11 horas . 
da nonte, desabou, na rua das Carvalheiras, Angelica Peroni. . 
uma casa de um andar, pertencento ao snr. Tenor Conrado Conti. ema 
João de Araujo Alves, morador na viella dos Baritono Pedro Jorge Paccini. 
Abraços. 7 | 
No 1.º andar da casa moravam Vicente 
Mesquita e Silva e. Manoel Duarte, ambos car- | 
pinteiros, eo pavimento terreo era habitado 


] 


gliapetra. 
Segundas partes —Luiz Cantarellie Rous- 
set. 


E 
' 


e sua mulher. primeira dama (meio soprano), e um primeiro 
Todos estes moradores foram tirados das tenor. 
ruinas da casa sem ferimento algum e livres ! Concerto. —Foi hontem, no theatro de 
de perigo. Bt Leg far S. João, o segundo concerto do prodigioso to- 
* Quando se deu este Ea os | cador de tibia pastoril José Picco. 
visinhos e alguns cabos de policia, prestando Mais uma yez admiramos este portentoso 
todos bonsserviços. “artista é não admiramos menos o facto 
Os moradores do pavimento terreo já em , achar o theatro como em nonte de qualquer 
outraoccasião escaparam sãos e salvos de igual ensaio parcial! | | 
perigo n'uma outra casa que sobre ellos aba- | | Estranhamos o caso, e houve quem.o ex-. 
| plicasse, dizendo que é pouca a gente quo so' 
Bem farão se não despresarem o segundo decide a ir ao theatro sem a certeza de ter 
aviso, porque diz o dictado — ás tres é de vez, | tres ou quatro horas de aprazivel passamento. 
Eospedarias. — Tendo o enr. gover-| | O concerto de hontem, assim como o de 
| nador civil mandado organisar, pelos snrs. ad- ' ante-hontem, não davam para tanto. 
ministradores dos tres bairros d'esta cidade, | ' A's 10 horas estavam terminados. 
uma estatistica official do numero de hospeda- O famoso artista tocou o quarteto e po- 
rias e casas de dormida que actualmente exis- à d 
tem no Porto, e do numero de pessoas que po-: soprano da opera «Nabucho», a «Casta Diva» 
dem hospedar, procederam as mencionadas da «Norma», e cavatina de Rozina, no «Bar- 
authoridades às averiguações precisas para | beiro de Sevilha». h ae El 
formular, como formularam, esta estatistica of. |. Na musica de Verdi, Bellini, e Rossini, 
ficial. — [foi igualmente prodigioso na execução, ador- 
Consta d'ella que ha actualmente n'esta ci- | nada de brilhantos fioritures. 
dade 54 hospedarias, que podem receber ? ? 
1:038 hospedes, e 45 casas de dormida, que | thusiasmo correspondente á admiração do pa- 
podem recebor 465 pessoas. *- | blico, é porque este como que se sentia enver-— 
Não estão comprehendidas n'esta relação | gonhado de so ver tão pouco numeroso, o quasi 
muitas casas que recebem hospedes permanen- | que se pejava de encarar o admiravel artista, 
tes e temporarios, mas que se não annunciam | apesar de saber que J osé Picco é cego! | 
como hospedarias. as: Digg-s 0 cque estara em ar de 
Ad dai O PIS E + [Uma raridade tão prodigiosa como é o aflama-. 
BeRadOs: À 6x7 puro" D. Maria do domador e dominador do zuffoletto, o cas 
roprietaria e moradora Ha) E nódo centicar 
rua de Santo Tao, fallecida ante-hon- de hontem só póde di icar-se, por, Outro. 64 
tem, deixou, entre outros legados, 1004000 | i8 uslmento extraordinario. 
Téis a cada um dos hospitaes do Torçoo Trin*) * Bageo do Minho, —O presidente d 
lade, 505000 réis ao recolhimento das laza- assomblea geral do Banco do Minho, convoço 
ras o igual quantia ao das entrevadas, - | parao dia23 do corrente umareunião dos a 
"* Promenores.— Com relação 8o rou-/cionistas do mesmo-Banco, para resolver úcer-. 
bo feito ao snr. Manoel João Xavier, alfaiate | ca da duvida suscitada por algans dos mes-, 
estabelecido na rua de Santo Antonio, e de mos accionistas, sobre o modo como foi si! . 
que hontem démos noticia, temos hoje mai tituido um dos gerentes eleitos, que pediu ad 
exactas informações. | RES pt deputol . ni 1 
O panno roubado não foi vendido ao sor.) Sinistro no caminho de ferro. 
José Augusto, mas sim a um caixeiro. deste | — Diz o «Tribuno Popular» que na segunda: 
senhor, por intervenção de Manoel José da | feira, á entrada do tuanel de Albergaria, e do. 
Rocha, por alcunha o Ambrozio, que, depois | lado do sul, foi morto um dos empregados do 
de ser o intermediario da venda, foi denunciar servigo da conservação da linha ferrea, pelo. 
o roubo não só do panno, de cuja venda fôra | comboio n.º 8, que havia partido de Lisboa 
intermediario, mas tambem de uns córtes de | no dia 5 ás 8 o tresquartos danonte. 
TT rev 
que vimos na exposição de 1854; na de 1857 


Às pessoas que tinham a felicidade de co- 


apresentou uma planta, córte e alçado de um | nhecer de perto o illustre finado não duvida- 
collegio. | -, | rão acreditar que elle podia ser o nosso Medi- 


Em 1860 expoz um projecto de monumen- 
to ao Infante D. Henrique e em 1863 uma 


planta, córte e alçado para um edificio de ex- 


cis portuense, se porventura tivesse os meios 
do que era necessario dispor para tão util pro- 
jocto. | | 

M. J. Carneiro tinha, além das virtudes 


fo - 


god Sun, Qui act p 2 
ae - 
Kari, 


Assim, só perdeu o trabalho que lhe custou |. 


, é esperado amanhã ou do-' 


A dama Peroni deve tambem chegar pro-! 


que se presume | 
» 


O mestre e director da companhia é o sor.' 


As damas Luiza Chiaramonti Givstini o 


Baixos— Pedro Prosperi, e Francisco Ta- |. 


i 8 


Faile: s no Brazil. 
io do consulado de Portugal na Bahi 
o de 27 de dezembro de 1864, consta 
e nos prende “de novembro e dezembro do 
mesmo anno falleceram no respectivo districto 
consular os seguintes subditos portuguezes: 

Antonio Pereira da Silva, de idade de 50 
annos, solteiro, natural de Lamego, rosseiro, 
filho de Manoel Gomes da Cunha. —Deixow 
um espolio de cerca de 1:0005000 réis para 
liquidação. 


or 
) da- 


teiro, caixeiro, natural da Figueira, filho de 
Francisco Pereira Neves, — Não deixou he- 
rança. 

José João Gomes, 42 annos, viuvo, com- 
merciante, natural de Arouca, filho de José 
João:-—'Não deixou herdeiro; o espolio é de 
cerca de 1:0005000 réis, inferior ao debito. 

'* Na cidade de Porto Alegre, provincia do 
Rio Grande do Sul, falleceram, segundo par- 
ticipa o vice-consul de Portugal n'aquella ci- 
dade, os seguintes subditos portuguezes, to- 
dos em estado de pobreza: 

Mathias Ribeiro de Magalhães, 24 annos, 
casado, natural da freguezia de 8. Salvador 


de Ribas — Theotonio Antonio da Rocha, 60' 


annos, viuvo— Joaquim Rodrigues de Lima, 
05 annos, viuvo—Portunato Antonio Fernan- 
des, 33 annos, casado, de Montalegre—F'ran- 


cisco da Silva, 37 annos, solteiro, de Matho-. 


sinhos. 
Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no 


| «Diario» de 8 do corrente, foram proferidos 


os seguintes julgamentos: 

Antonio Bento da Costa Taveira — julga- 
do credor à fazenda publica pela quantia de 
24286 réis pela sua gerencia de recebedor do 
concelho de Monsão, desde 1 de julho de 1857 
até 30 de junho de 1858. 

José Pinto Vianna — quite para com a fa- 

zenda pablica pela sua gerencia de director do 
correio da Figueira, desde 1 de julho de 1863 
até 30 dejunho de 1864, 
"João Garcia Ribeiro Junior — quite pela 
sua gerencia de director do correio de Oliveira 
do Hospital, desde 1 de julho de 1863 até 30 
de junho de 1864. | 

Manoel Dias Pessoa — quite 
renciade director do correio de Cantanhede, 
ri Ide julho de 1863 até 30 de junho de 
1864, 


— quito pela sua gerencia de director do cor- 
reio de Condeixa, desde 1 de julho de 1863 até 
30 de junho de 1864. 

Antonio Ignacio de Vasconcellos Delgado 
— (quite pela sua gerencia de director do cor- 
reio de Arganil, desde 1 do julho de 1863 até 
30 de junho de 1864. E da 


gerencia de director do correio de Santo An- 
dré de Poiares, no anno economico de 1863- 
1864. 

Antonio Lopes da Fonseca — quite pela 
sua gerencia de director do correio de Taboa, 
no anno economico de 1863.1864, 
Joaquim Urbano Peres — quite pela sua 
| gerencia de director do correio de Penella, no 

anno economico de 1863-1864, | 
Licenças a funccionarios judi- 


A empreza tracta de escripturar mais uma | elaes.—Em 4 do corrento foram pelo minis- 


torio da jastiça prorogadas as licenças conce- 


| didas aos delegados do procurador regio nas | minal. 


comarcas, de Alcobaça Joaquim Antonio de 
Carvalho, 7 


rem ausentes do exercicio dos respectivos 


facto de se | lugares por tempo de mais vinte dias impro-. 


regaveis; e foram concedidas licenças ao con- 
tador e distribuidor do juizo de direito da co- 
marca de Montalegre José Rodrigues Canedo 
para estar ausente do exercicio do respectivo 
officio por tempo de quarenta dias, e ao dele- 
gado do procurador regio na comarca de Al- 
deia Gallega do Ribatejo, José Ribeiro Neves 


para igualmente estar ausente do exercicio 
do respectivo lugar por tempo de sessenta dias. 


Loteria de Lisboa. — O plano pa- 


co da loteria da Misericordia de Lisboa é o se- 
guinte : : 

Será o seu capital de 24:7505000 réis, for- 
mado de 5:500 bilhetes a 49500 réis cada um, 
havendo 1:381 premios e 4:119 brancos. 

Os premios são: — 1 de 7:0005000 — 1 


Foi muito victoriado,e se não houve en-| de 2:0005000 — 1 de 1:0008000 — 1 de. 


5004000 — 1 de 3003000 — 2 de 2005000 


— 10 de 1008000 — 20 de 405000 — 43 de 


205000 — 1:300 de 65000 —e 1 de 1208000 
ao numero que se extrahir depois de tirados os 
mais los. 


rente. 

Padres-soldados. —Os jesuitas na 
China ora representam o que realmente são 
queremos. dizer, pregadores da fé catholica, 


mais é que se sahem bem da transformação. 
A este respeito, lê-se no «Monitor do Exer- 
cito» o seguinte: E CEDO Rude Soa 


dres jesuitas para defender o seu estabeleci- 
mento de Tohakiotchuan, poz em fugida um 

quadrilha de rebeldes da seita de Pai-lieun - 
Kiao, que assolam o Tbhily oriental, a 'duzen- 
tos kilometros de Pekin, dando a liberdade 
ao sub- prefeito, auctoridades e pessoas nota» 
veis da cidade de Tohien-tchien, a quem os 
rebeldes tencionavam dar a morte no dia ge- 
guinte. O exercitosinho dos padres jesuitas 
compoem;se de setecentos chins christãos, à 


sua estada no Porto: era com elle que confe- 
renciava sempre. El 

"* Mr, Calmels,qne reune ás qualidades que o 
distinguem entre os bons artistas estrangeiros 
as de um homem bem educado e generoso; ha- 
via promettido ao finado esculpir o seu retrato 


| 


Augusto dos Santos Neves, 20 annos, sol=| 


pela sua ge- 


Manoel Emygdio Pereira de Albuquerque 


Manoel José Fernandes — quite pela sua 


ho, e de S. João da Pesqueira Antonio 
Dias de Figueiredo Costa e Oliveira, para es- | 


A extracção terá lugar no dia 20 do cor- 


-«/O,pequeno exercito formado pelos pa-. 


em serve de commandante o padre Le- 
CG procurador da missão, 


' 


a Factos diversos 

— O snr. José Augusto Ennes Junior, aju- 
dante do guarda livros do Banco União, pediu 
a demissão d'este lugar, motivando esta sua ' 
resolução com à impossibilidade de dar regu- 
lar expediente ao serviço a seu cargo, sem pre- 
juizo da sua saude. 

O sur, Ennes' era um'bom e intelligente 
empregado, e como tal apreciado pela direcção 
do Banco, e estimado pelos seus collegas. 

Asseguram-nos que a direcção deu ao snr. 
Ennes testemunho da consideração em que o 
tinha concedendo-lhe uma agencia do seguro 
de vidas do mesmo Bancó. 

— Na administração do 2.º bairro exi 
am guarda-chuva para fer entregue a quem 
portoncer. E' grande, de panninho azul, e foi 
roubado por um gatuno. 

— Publicou-se o n.º 4 da «Esperança», 


| semanario de recreio litterario, que se publica 


n'esta cidade. 

Entre as varias composições que contem 
esto numero, avulta uma mimosa poesia do 
snr. Alexandre da Conceição, intitulada «San- 
telmo». gasto 

— Estão expostos no estabelecimento do 
sor. Sala, dourador,na rua de Santo Antonio, 
dous quadros de aves e caça, de que nos dizem 
ser author, o snr, João Ribeiro dos Reis, alu- 
mno da Academia Portuense de Bellas-Artes. 

Felicitamos o novo artista, que tão bri= 
lhantemente começa , promettendo adquirir 
gloria para sie para os seus mestres. 

O'snr. visconde de Pereira Machado por 
quem foram encomendados os quadros de que 
se trata, é digno de todo o louvor, porque gs- 
sim patenteou o seu desejo de animar a arto, 
protegendo um artista, que por isso que come- 
ça necessita ser animado e protegido. : 

— Sahiu a lume o 3.º vumero do «Porto 
Elegante», contendo os seguintes artigos : 
O petroleo (traducção) acompanhado de uma 

ravura — Reverie, pelo sor. F'. G. Moniz— 
ellas Ártes, pelo enr. H. Moreira — Periqui- 


- 


to-Lori-papou pelo ênr. A. C. — Infancia 


| (poesia) pelo shr. A. Guerra Junqueira — Ás 


tardes na aldeia (poesia) pelo snr. José de 
Mattos Carvalho — Chronica, pelo snr. A. 
(d'A.)—Variedades. | | 
Juntamente cora este numero é distri- 
buida 4os snrs. assignantes uma walsa para 
piano, do snr. J. J. Roiz Silva, e uma folha 
contendo diversos debuxos para bordar. 


a 
Movimento das cadeias da Relação do 
Porto nos dias7 e 8 de féverciro. 
: ENTRARAM 
Joaquim José Teixeira, arguido de furto 


ja seuamo. Estáá disposição do juiz do 2.º 


districto criminal. Emilia do Carmo, arguida 
da furto. Está 4 disposição do juiz do 1.º dis 
tricto criminal, 


| SAHIU 


Antonio Coelho (o Gartista), foi removido 
para a sua comarca, por portaria do snr. pre- 
gsidente da Relação, 

Idem 8 
SAHIRAM pi 

Joaquim de Castro e Joaquim da Sily 

Soltos por alvarás do juiz do 1.º districto cr 


= fia 
- Ovo 


O a 

Relação do Porto | 

e . e To á 

SESSÃO DE 8 DE FEVEREIRO | 

"DISTRIBUIÇÃO 

Appellações civeis LOTA 

Braga. D. Julia Jesuina de Magalhães Abreu, | 

no inventario de Francisco de Megalhãos Freire de 

Andrade—juiz Barboza, por impedimento Cerqueira 

— escrivão Albuquerque. 

Porto. Thomaz Coelho da Silva e mulher—e, 

Manoel José da Silva e mulher—juiz Oliveira Ba- 
ptista, escrivão Cabral. | 

Felgueiras. JD. Anna da Costa Guimarães e 

marido—e. D. Rita da Costa Guimarães o marido— 


laca da opera «Os Puritanos», cavatina de |ra a 17,º extracção do corrente anno economi- | juiz Velloso, escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
» PARA O DIA 15 DE FEVEREIRO ' 
S dppellação crime , 

Feira. O M.P.—c. Manoel José Rodrigues da 
ruz. | 
Pinhel, Antonio Fernandes Gordo coM. P, 
=, Antonio da Costa Gon rpa. 

Pinhel, OM. P.—e, Paulo Sebollo, 
Aggravo b 

Oliveira do Azemeis. Antonio dos Santos—o, 
Margarida de Oliveira e outros. : Datio! 01 


CORHUNICADOS 
| Snr, redactor, 
Sendo o illustrado publico o juiz competente 


para julgar os actos, bonsou maus, praticados por 
todas as pessoás, qualquêr que seja a eua jerarchia 


»|'o abaixo assignndo faltariaa um dos seus maióros 


deveres de pratidão'se não recorresse Á sua tão con- 


ora se arvoram em generaos 'de exercito, e à.| ceituada folha para pol-o po fatto do alto cavalhei- 


rismo do exç.=* enr, visconde do Castro Silva, de 
quem acaba de receber as provas do mais eleva o 
grau do seu verdadeiro e nobre caracter. ; 60 

o Vendo eu resolvido  retirar:mê para o Rio de 
Janeiro em principios de novembro do anno proximo 
pesando, (é api para aquelle porto annunciada 
a ghlera Castro 2.º, propriedade do exc "> gnr, Pla 


| conde de Castro Silva, dirigi-me ao seu escriptótio 


para saber quando poderia fazer-se à vella a dita 
galera; etende a felicidade d'alli encontrar a s. exc.+ 
a quem tivea honra de fallar pela primeira vez,e 
sendo recebido com maneiras tão distinctas, que 
nheci logo estar tratando com um cavalheiro da 
mais fina educação. ss ta , 
Assegurou-me s, exc,* que por todo o mez de 
dezembro o seu navio seguiria viagem, salvo ge q 
tempo o não permittisse. Ny 
A” vista de tal declaração signifiquei a ps. exc.s 


ss 
— 


dadeiros titúlos de nobreza—o amor do pro- 
gimo. —O Evangelho era a sua lei. 
E' digno de particular menção e muito hon« 


roso um acto de respeito praticado ultimamen- 


te por alguns discipulos de pintura e escul- 
ptura da Academia de e poi 


el tudo 
pela primeira vez o retrato a oleo de um anti- | quanto ganhára com a longa prática de estudo. | posições de Bellas- Artes na cidade do Porto. 
go alumno das bellas-artes esboçado pelo snr, M. J. Carneiro era tão erudito, que qual- Se não é grande o numero das obras que 
Carneiro; e tão bem estava elle, que Roque- | quer duvida em cousas da arte ou historia era | nos legou M. J. Carneiro, distinguem-se pela 
mont não duvidaria assignalo. cs | | 


immediatamente resolvida por ello, sem que | reflexão com que foram pensadas e executadas: 
M. J. Carneiro, como Antonio J. de Sou 


de tamanho natural, em baixo relôvo, coma 
prova de reconhecimento e alta consideração 
em que tinha o nosso commum amigo, | 

E' para sentir que tal retrato se não fizeg- 


se, porque a phisionomia do finado era nobre, 


o Ê 


Os snrs. Costa, Pirralho, Teixeira, Fon- - 
seca, Reis e Couceiro, combinando entre si 
tributar a ultima homenagem religiosa a seu 
mestre o melhor amigo, levaram á igreja do 
Carmo os restos mortaes d'aquelle que no 


ue o caracterisavam, a de ser amicissimo dos 
alumnos que mais trabalhavam, aborrecendo 
do coração os mandriões e os hypocritas, 
- Quealma tão nobre e que coração tão rico 


lhe fosse mister recorrer aos livros, Muitas | serão ellas e as suas rarissimas virtudes o me- 
Azevedo, eram duas imaginações prodigiosas | vezes succedeu isto nas conforencias ordina- | lhor ornamento para a sua modesta sepultura. 
n | rias. | | O homem rico, se era um ente inutil à so- 
- Os seus apontamentos biographicos publi- | ciedade, morre com elle a memoria do seu no- 
cados no «Periodico dos Pobres» no Porto | me e da sua fortuna; mas aquelles a quem Deus 
ácerca do Augusto Roquemont, José de Al. | legára dotes como possuia tão distinçto pro- 
meida Furtado, João Antonio Corrêa, João | fessor sobrevivem ás gerações, e se a tempesta- 
Baptista Ribeiro, Joaquim Raphaol, Henri. | de da destruição on do vandalismo passam por 
o Eidesto de Almeida Coutinho, Raimundo | sobre as suas campas, profanando-lhes as cia- 
oaquim da Costa, João José Braga, são” do- | zas, como succedera ás do infeliz Camões, &- 
cumentos de muito valor que a imprensa pos- | cam os seus nomes transmittidos pela tradição 
Sue, e que revelam bem o caracter de quem os | á posteridade. | re 
escreveu, o merecimento de cada um dos ar-| O desejo de ver a arto elevada à sua ver- 
tistas o as suas obras mais notaveis. dadeira cathegoria nunca esfriou n'aquello 
- Entre os trabalhos de architectura que q grande espirito. | E 
falleoido havia feito contam-se os seguintes : Quantas vezes me não disse M. J. Carnei- 
* Planta, córte ealçado de uma Academia ro que, se tivesse uma boa fortuna, seria para 
de Bellas-Artes, que fôra apresentado na ex- comprar uma grande collecção de quadros na- | 
posição triennal de 1851. cionaes e estrangeiros, pagando a artistas quo 
Planta, córto o alçado de um tribunal civil, trabalhassem por sua conta ? E 


que a morte empurrou para a eternidade sem 


dar tempo à que a arte as cultivasso verdadei- 


ramento: passaram na vida como — a gom- 
bra de um sonho —, segundo Pindaro., 
Aquelles dous talentosos artistas desenvol. 
viam com incrivel facilidade qualquer assum- 
pto historico, tendo, além d'isso, a faculdade 
de conservar na memoria todos os quadros, 
gravuras ou grupos da nossa pittoresta gente 
do campo. or ez: 
Carneiro, apesar da sua idado, tinha ain- 
da a felicissima memoria dos 25 annos! | 
São immensos os assumptos historicos, e 
alguns dé scenas familiares é do campo, que q 
digno professor de architectura deixou contor- 
nados a lapis e á penna, uns em sua casa, ou- 
tros em quasi todos os papeis que tinha na aca- 
demia : entro 0s esboços figuram alguns que 


de purissimos sentimentos! 

O seu caracter franco, leal, bondoso, mas 
revestido de altivez e independencia, torna- 
vam-no bom entre os bons. 

Quando morreu Villela, um dos mais 'dis- 
tinctos alumnos da nossa escola de pintura, foi 
Carneiro quem promoveu a venda das suas 
obras, que estiveram na ultima exposição das 
bellas-artes, mandando o producto para sua eg- 
posa e,filhinhos, que bem necessitavam de 
Boccorros. | | 
— O dinheiro queo finado podia economisar 
era applicado para a compra de livros, grayu- 


ras e mais objectos de arte, assim como para 
f 7% fa & f ; isso l . | + ' +45 ' 
a acquisição de pinturas e esculpturas de al-- 


guns discipulos da academia, | 
Mr. Calmels, o distincto estatuario fran- 
cez, achou no snr, Carneiro o mais decidido 


protector e amigo desinteressado durante a 


la, é veneranda. 
“Fôra Carneiro o melhor dos filhos, e, 
quando seu irmão falleceu, quiz elle mesmo 
ir acompanhar o cadaver até á sepultura. | 
Até a vespora da sua morte todos os cui- 
dados e attenções que teve para aexcm * fa- 
milia de seu irmão podiam ser imitadas mas 
não excedidas. 
Algumas familias necersitadas eram pro - 
tegidas pelo finado com mensalidades. 
Quando a miseria lhe estendia a mão ca- 
daverica, era bello ver a sua phijsionomia to - 
mar a expressão afhictiva da dôr moral e che- 
gar-so a ella para a soccorrer generosamen- 
to, 
Quantos episodios de sublime poesia chris - 
t3, semelhantes a este, não presenciei eu 
quando tinha a ventura de sua companhia ?!. | 


Para aquelle grande caracter eram 08 ver. ' 


futuro servirá para exemplo de todos os ho= - 
mens que quizerem sér independentés, brio- 
sos, modestos, leaes e trabalhadores. 


A gratidão, a perda irreparavel de um 
dedicadissimo amigo que perdi, que sempre 
respeitoi, e a quem era devedor de constantes 
finezas desde que entrei como alumno para a 
Academia até os seus ultimos dias,me inspira- 
ram estas pobres linhas,que não são mais que 
umtributo de lagrimas pago á sua sandozis- 
sima memoria e a expressão sincera da dôr 


intensa que me punge n'alma. 


Porto 30 de janeiro de 1865. 
F. J. Rezende, 


“Professor de pintura bistorica da Academia Portueh- 


ge de Bellas-Artes. 


quedesejava tomar passagem levando em minha com- 
panhia dous filhos ainda menores; e se pagando eu a 
- minha passagem no Rio de Janeiro, se deveria pres- 
« tar aqui fiança a ellá Responden-me s exc."que o seu 
- návio estava ás minhas ordens, é que pagasso a mi- 
- nha passagem onde mais me conviesse,eque em quan- 
«nto á fiança que era do costume e de direito todos 
- apreséêntal-a, porém que em quanto a isso ficava 
izento d'ella. Este acto de cavalheirismo praticado 
por s. exc.* muito me penhorou, muito mais ainda 
por ser a primeira vez que fallava e tratava com s. 
exc*e por conseguiate desde já lhe voto o meu eter- 
no agradecimento. 
À Motivos, que certamente se não podem atribui) 
“28. exc* nem ao tempo não permittiram a sabida da 
“Castro 2.º ém dezembro, ficando transferida para 6 
' de janeiro do corrente anno, do que se me fez sciente 
no escriptorio de s exc * em cujo acto se me exigiu 
o passaporte, aceite das letras de minha passagem & 
o embargne da minha bagagem para bordo, o que tu- 
do fiz em continente. - E 
Porém, não sei por que motivo, ficou a sahida do 
navio para o dia 8, depois para 10, o que tambem 
não pôde ter lugar por causa do muito inverno e dá 


repentina cheia do Rio Douro, que no entendor dos |. 


pra punha a barra impossibilitada do dar sa- 
ida a embarcação alguma nos primeiros 15 dias. 
Ora tendo cu dado em novembro as minhas or- 
dens para o Rio, não podia esto estado deixar de me 
contrariar e bastante, e vendo que infelizmente a de- 
mora se prolongava muito mais, resolvi seguir no pa- 
quete francez que devia sabir de Lisboa no dia 28 de 
janeiro cuja resolução communiouei ao exc.”º snr, 


“visconde do Castro Silva, e 8. exc* reconhecendo os | 


“ justosmotivos que n'essa oceasião lhe expendi,não fez 
a menor objecção em fazer-mo a entrega do passápor- 
te,das letras que lhe havia dado pela minha passagem. 
sem que me exigisse indemnisação alguma ! Orde- 
nando ao mesmo tempo a um seu empregado que 
» passasse ordem por escripto para que o contra-mes- 
tro do navio me entregasso a minha bagagem, . 
Recebendo des. exc* a dita ordem, e os mais 
a ffectuosos offerecimentos, que gratamente agradeci, 
- dirigi-me para o navio afim de receber o que era meu, 
e que se me devia entregar immediatamente, 
Mas sur, redactor, penoso e fastidioso me seria 
- relatar aqui os grandes embaraços com que lutei por 
parte dos oflicines da galera Castro II, limitando- 
me sómente a dizer-lhe que me vi na necessidade de 
pedir o auxilio da intendencia da marinha para quê 
se désse execução 4 ordem do exc ”º gnr. visconde de 
Castro Silva (que a tudo era completamente estra- 
nho) conseguindo a muito custo ver a minha baga- 
gem em terra ás 4 horas da tarde tendo apresen- 
tado a ordem ás 10 horas da manhã! Todos estes 
embaraços sor. redactor, me foram muito prejudi- 
ciaes, porque devia seguir n'esse mesmo dia, 26 pe- 
lo caminho de ferro para estar em Lisboa no dia 27, 
e embarcar no dia 28, porém já não pude seguir 
por ser muito tarde e tinba de vir a casa buscar 
minhas filhas, e fazer conduzir a bagagem para ag 
Devezas, de mais a mais estar a tarde demusiada- 
mente chuvosa, e eu bastante incommodado de mi- 
nha saude, e todos estes transtornos e prejuizos que 
estou soffrendo são devidos sos oflicises da galera 
* Castro Il,por não terem querido dar cumprimento & 
“Ordem do ex.=º'gnr. visconde de Castro Silva, que jul- 
go alheio à essas pequenas miserias. ) 
Mas snr. redactor, ainda não para aqui o cava- 
lheirismo do exc.=º gnr, visconde de Castro Silva. 
| Encarregado eu pelo meu visinho e amigo o snr. 
“Antonio Henrique, para tractar com s. exc* a passa- 
gem do seu filho Ricardo Henrique, que me ia recom- 
mendado,cuja passagem tinha pago a s. exc.º, e dese- 
jando o enr. Antonio Henrique que seu filho tambem 
seguisse commigo no paquete ainda fazendo para isso 
não pequeno sacrificio, e portanto sendo necessario 
tambem fallar a s. exc* a este respeito,o mesmo exe, mo 
* enr. não poz duvida alguna em proceder da mesma 
forma que havia feito para commigo, entregando-me 
toda a passagem sem abatimento algum ! 
Reconheço que com o que levo exposto não dei- 
xarei de offender a tão reconhecida modestia de tão 
- distincto cavalheiro como é o exe.”º gnr. viacondo de 
“Castro Silva, que está acima de todos as miserias de 
fragilidade; e por isso aqui lhe peço vs mais formaes 
desculpas, e lhe tributo o meu muior reconhecimento 
pelas altas provas de consideração com que me tra- 
tou; mas é um desabafo do quanto vou molestado por 
«parte dos empregados da sua galera «Castro 2º,» pe- 
a grande falta do delicadeza; felizmente, sor. re- 
OF, não estamos longe da epocba em que o rei- 
do dos califas será riscado de entre os povos ciyili- 


m duvida alguma, enr. redactor, tambem não 
de comettor uma falta senão mencionasse 
>eudneiras mais delicadas e attenciogas com 
mi tractado pelo exc.=º snr. intendente da mari- 
| qu digno escrivão e mais ofliciaes, tributando 
stes distinctos cavalheiros minha eterna gratidão. 
ou enc. redactor . 
Da V. etc. 


João Pinheiro de Magalhães Bastos. 


come H na. 


-— mentos a O 


Pedem-so providencias 


No dia 26 do mez passado, em*um dos armazens 
de Villa Nova de Gaya, um trabalhador, travando 
questão com um seu companheiro, deu-lhe duas fa- 
cadas e o ferido tem estado gravemente doente, 

A diligencias do administrador d'aquella repar- 
tição, proced su-se ao auto de curpo de delicto, que 
foi em seguida entregue ao administrador do conce- 
lho e por est3 remettido á authoridade competente 
com minuciosa informação sobre a gravidade do fa- 
eto. Já são passados 15 dias e ainda não appareceu 
ordem de captura p ra o criminoso, que, aseu salvo 
e sem grande ea por todo o concelho, pro- 
curando talvez occasião de mimosear algum seu si- 
milbante com iguaes amabilidades. 

E' para sentir que seja necessario vir á impren- 
sa registrar estes factos para pedir á authoridade 
competento a immediata captura do criminoso, 

Assim o esperamos para não termos de voltar ao 


assumpto. R 
(30) a ... 
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FARBTE COMBRRCIAR 


 AMaRdegã do Porre 


Rendimento da alfandega do Porto 


ela 8de fevereiro......, ....  18:5648485 
Idem no dia 9..... deco ço eo MET do 3.2548830 
| “21:8195315 


Bnnpuchos de exporiaçsãe 
Fevereiro 9 


RIO GRANDE DO SUL —Na galera Luiza, J. 
Lourenço Alves, 1 enixão com sapatos de là. 

IDEM.—Na barca Paquete do Rio Grande, M. 
Teixeira Palhares, 3 barris com azeitonas; L. A. 
Costa, 38,1 litros de vinho,S. Moreira Sampaio, 1 cai- 
xote com folhas de facás e 1 embrulho com paus 
para tamancos; M, Gualberto Soares, 1 caixão com 
panno de linho. ; 

- RIO DE JANEIRO—Na galera Amizado, Hei- 
tor C. Pereira da Silva, 6595,3 litros de vinho; J 
Fernandes, 12 saccas com rolhas e 3 caixas com 
castanhas; M. Antonio de Souza, 16 meias pipss 
com azeite, Agostinho Nunes de Oliveira ; 19 saccas 
com rolhas. 

IDEM. —Na galera Castro 2º, Vieira da Crus 
& Machado, 1 lata com salpicões. 

MARANHÃO — Na barca Brilhante, Antonio 
Ferreira 14 barris com carne de porco, 1 condeça 
com palitos e 1 pacote com polvo; João Vicente Do- 
mingues, 1017,6 litros de vinho; J. da Silva Maga- 
lhães, 20 barris com pregos e 40 cunhetes com po- 
mada de cebo; J, Martins Gonçalves, 1 caixa com 
fazendas do linho e algodão. 

PERNAMBUCO—Na barca Claudina, Antonio 
Ferreira Meneres, 1387,5 litros de vinho. 

IDEM —No brigue Esperança, J. C. Ferreira 
Soares, 20 condeças com alhos,20 caixas com cebolas, 
12 barris com salpicões e 1 caixa com palheta; D, da 
Silva Rodrigues, 2 fardos com linho 

BAHIA—Na barca Bahiana, C. J. de Souza 
Queiroz, 10 barris com salpicões; J. Francisco Ribei- 
ro, 2 barris com carne de porco, 

LONDRES - Na escuna old, Maria Gecrtruidoe, 
Sandeman & Ca, 37931 litros de vinho; Ofley & 
Cramp,26712 ditos de dito; Antonio Luiz da Silva & 
Filho,18698,4 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, R Wil- 
cock, 110,2 litros de vinho; A. Miller & C.*, 86 bois. 

HAMBURGO — No patacho João 1.º, Hooper & 
Brothers, 534,2 litros de vinho; Viuva Campos Na- 
varro, 25 barricas com amendoa; J. H. Andresen, 17 
ditas com ditas e 100 feixes de cortiça. 

HAVRE-—No patacho Eugenio, J. Lopes de Fa- 
Ea, 10 feixes de cortiço; E Kebe & C.º, 110 ditos de 

ito. 

VIGO — Na barca hesp. Salamantina, J. M. 
Fernandes Guimarães, 1 caixão com pedras de mar- 
more. 


— es am o 


RES Paaeio Roni Ê! 
VIGO—Na barca hesp. Salamantina, Eduardo 
da Costa Correia Leite, 093 couros. - 


4 "4 e . 
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Transito 
FeverdroS 
LISBOA—No vapor Lusitania, Buzaglo & C.º, 
208 encena com café 


Completa fosenrga 
a Fevereiro 9 


LISBOA— Vapor Lusitania. 


Gemeros despachados pois mma da 
entivm 
Fevereiro 9 
Couros para tbapéus—1 caixa, 


O ——e—— 
Movimento dos vinhos e agurs- 
ardemtes 
Fevereiro 9 
Litros 
DESPACHADO PARA CONSUMO o 
Vinho madnro...errecsccpoucca 3230,88 
» TORO ves oWo TCs A Vad CS 636,00 
Aguardente... .cccercereeesss .. 25,44 
EM VILLA NOVA 
VENDO ce do sostra DD soca ds: 12287,52. 


DNSPACHADO PABA SZPORTAÇÃO 
Vinho. acosnoroces sedan ca ee. 109862,00 


Praça de Lishos 8 de feverciro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de la 7:de foveroiro...... 78:1545822 
[dom nó diá 8. .ececicererereceero — 19:1146666 
| 97.2696388 


Cotações oicines 


Inscripções d'assentamento, juro 


ego ató 31 de dezembro 
BOdipstciocoo cc ore stc ooo 49 I/ a 49 ba 
Coupons idem... .ccceserseooo 8918 49 1h 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal. . cus. see... sees.. 6328 a 5344000 
Banco Commercial do Porto,.. 2585 a 2608000 
» [ União ,.peecoccossono « 1258 a 1305000 
». Alliança . A + rr TE a 724000 
» Mercantil Portuense.... 2545 a 2665000 


Titulos de divida publica [sn- 


tigos oceano een... 7 a 2 
Titulos de divida publica [asues] qa 4 
Titulos de divida publica [das j 
tros Operações)... ...ccceceess 10 a 12 
Papél moeda ....... coccoroco 18 0-2) 
Cambios 

80 d/v. - 52 5) 
Londres. .... d/v.. em 

90 d/d.. — 
Paris. .seso 100 d/d.. 537 
Hamburgo... 8m/d.. 473/ 
Ameterdam . 3m/d.. 42 1j, 
Genova. ,..e 8m/d.. 530 
Napolos.c... 3 m/d.. 630 
Madrid ..... Bd/v.. 925 
Cadis.,.w... 8 d/v.. 910 
Porto....us. » par 


Fundos estrangeiros 


(Bolotim tolegraphico) 
Bolsa de Londres, em 7 de fevereiro—Conzoli. 
dados 89 3/9—3 por cento portuguezes 47 1/,. 
Bolsa de Paris, cm 7 de fevereiro—3 por cento 
frances 66,70 —4 1/, por cento 45,80 
Bolsa de Madrid, em 7 de fevereiro—Diffo - 
ridos 41. 


SCI TI PO E RT e 
"OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METIOROLOGICO DA ESCHOLA 
— MEDICO-CIRUKGICA DO PORTO 


Thermo -|Psychro- 
metro 


9h, 168,64 | 12,1 | 98 | so, | 


o al 16868 | 141 | 91 EM Idem 
3 ! 759,04 | 14,4 91 | s. | Idem 


Maxima tomperatara 15,0 

Minima » 9,8 x 

Quantidade de ozono 10,0 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial em ris cá 
O director, P. A. Dias. 


& | Baro- [Therms-! Psychro- jaris 
Es | metro | metro sido Ane. às atbm. 
o | altura | Graus | Graudo pe 

2 corre- centesi. hbumid. Rumo Estado 

a prmad  A, IA ara) OOo E ) 
e | metros | sombra oRo-100 || SD po 
9 | 758,62 | 123 EN ncob. ch. 

| Nevoeiro 
m.d.| 759,85 | 143 91 so. espesso 
: 1 


8 t.| 159,17 | 15,0 98 | SO. | Encob. 


ima temperatura 15,3 

Minima » AM 

Quantidude de ozono 12,0 | 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-8,0 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METHEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quarta-feira 8 de feyoroiro,ás 9 horas da manhã 


“au. . 


POCO os e val 
C. Maior.... 
Moncorvo ... 
Figueira..... 
Aveiro 


Calma |Enc., ne. 

O.mt.*fra| Encob. 

emporatura maxima... ... 
Tomperatura mivims......» 124 
Lisbos-— chão. o 
Porto = apitado, 

| Figueira—agitado. 


Lisboa... ... 


Estado do mar 


As alturas baromstricas são correctas o redu- 
sidas ao nivel do mar, 
Observatorio metestologico do infante D, Luis. 
Fradesso da Silveira 
Boletim metcorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO ONSERVATORIO DM PARIS RM 8 DB 
FEVESRBIRO 
Bom tempo na Mancha e Oceano. 
TEMPO PROVAVEL EM LIGROA NO DIA 9 DE FEVEREIRO (8) 
Vento fresco ou forte de O. a NO. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettído para o escriptorio da ag- 
sociação commercial e para « praça do commercio, 


Eru 
PARTE MISSENTREA 


: Em 12 do corrents 
Margari a 


- de Janeiro, o brigue 


——.——  — 


[77 oro Dão Rsversião |) 


er do Lisboa, para o Rio 


—* o e — e e e 
-— ... - -— - 


— Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
!  Táem 10 
ás 1 E MNIA HORAS DA MAnSÃ 


Fica fóra da barra : 

“Vapores ing. Douro, Alexandra e Braganza. 
Barca Alfredo. EPT TRT! 
Brigue Conde, 

Uma galeota. 
Vento L. (brando) eo mar um tanto agitado, 


[e TTTTE———— 


Hovimento maritimo de diversos 
portos do reino 


viaa do Castello 7 de fevereiro 
-- Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 8 
Não entrou embarcação alguma. 
BANIDAS 
LIVERPOOL — Escuna ing. Queen of tho Taff 
cap. Philp, laranja. 
f Idem 9 
Não entrou embarcação alguma, 
FAHIDAS 
TERRA NOVA — Briguo ing. Besgle, cap. 
Woulton, sal e laranja. 
FIGUEIRA —Rasca Annúunciação, mestre Al- 
meida, ferro e encommendas, 


e A PS O o ra 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido á Associação. Commercial) - 


Lisboa 8 de fevereiro 
ENTRADAS 


ATER Victoria. 
MALAGA (e escallas) 3 dias— Vapor fr. Ville 
de Brest. | | 

CADIZ 4 dias— Vapor de guerra americ, Sacra- 


mento. 

LONDRES 10 dias e PORTLAND 4 e meio 
dias—Vapor ing. Aurora. 

BAHIDAS 

GENOVA—Vapor paq. ing. Venitian. 

FARO— Escuna ing. Juno. 

POMERÃO — Patacho ing. Eugenio. 

"SETUBAL -—Barca norueg. Ledeal. 
IDEM— Barca norueg. America, 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 9 de fevereiro 


(Corresp. part. do-«Commercio do Porto») 


Hoje não houve trabalhos parlamentares. 

Na camara dos deputados houve trabalhos 
em commissões e a dos pares não funccionou 
por não poderem comparecer os membros do 
gabinete em consequencia de ser hoje quinta- 
feira, dia em que é costume irem os ministros 
á régia assignatura. 

Hoje não houve innovação nos boatos po- 
liticos, que continuam os mesmos de que te- 
nho dado noticia. | 

Entendem uns que o governo tem maio- 
ria na camara dos pares para rejeitar a mo- 
ção que o snr. Sebastião José de Carvalho 
mandou para a meza, e que involve um voto 
de censura ao snr. ministro da guerra, enten- 
dem outros que o governo não terá o nu- 
mero sufficiente de votos com que possa fazer 
rejeitar aquella moção. | 

Tomou hontem parte na discussão a favor 
do snr. ministro da guerra o sur. general 
Baldy. DE pa 

S.exc.* é um dos homens mais respeitaveis 
deste paiz não só pela sua vasta e areia 
intelligencia, como pela integridade do seu 
caracter e probidade inconcussa e de qué nin- 
guem ainda ousou duvidar. / 

O facto, pois, de um homem como o gene- 
ral Baldy tomar a defeza do ministerio causou 
favoravel impressão aos amigos do governo. 

O snr. general Baldy fez algumas consi- 
derações para provar que não havia lei nem or- 
denança que prohibisse as manifestações dos 
officiaes a favor dos seus superiores e que nem 
mesmo o general Bresford tinha condemnado 
essas manifestações, concluindo por dizer que 
considorava immerecida a censura que se fa- 
zia ao governo por consentir aquellas manifes- 
tações. 

O enr. conde de Mello como membro do 
supremo conselho de justiça militar, disse que, 
no processso que dizia respeito ao snr, general 
Francisco de Paulo Lobo d'Avila o conselho 
tinha sido de parecer que lhe fosse concedida 
a medalha de prata e não a de ouro,com que o 
snr. ministro depois agraciou aquelle general, 
caso unico e excepção que o conselho não póde 
ver fazer sem grande desgosto seu. 

- Respondeu o snr. ministro da guerra di- 
zendo que effectivamente o conselho tinha vo- 
tado a medalha de prata, mas que s. exc.* na 
conformidade da lei e conforme a sua conscien- 
cia tinha agraciado o general Lobo de Avila 
com a medalha de ouro, no que estava no ple- 
no gozo dos seus direitos de fazer; que em- 
quanto á excepção e caso unico a que se ti- 
nha referido o digno par, isso era menos exa- 
oto porquanto igual excepção se tinha feito 
tratando-se do snr. D. Antonio de Mello Brey- 
ner, irmão do snr. conde de Mello. 

A discussão deve continuar ámanhã e es- 
pera-se que ámanhã mesmo seja votada a mo- 
ção apresentada pelo snr. Sebastião José de 
Carvalho. o 

Parece que o snr. marquez de Vallada es- 
tá inscripto para tomar parte na interpellação. 
Se assim é temos escandalo. 

Tendo os empreiteiros da estrada de Bra- 
ga a Guimarães resolvido fechar ao transito 
publico parte da mesma estrada até Caldellas, 
o sor. ministro das obras publicas expediu uma 
portaria ao director das obras publicas do dia- 


tricto de Braga em que S. M. determina : 

1.º Que unicamente ao governo compete orde- 
nar que uma estrada seja aberta ou fechada ao 
transito publico ; 

2.º Que os empreiteiros se devem regular pelas 
clausulas e condições gernes de 8 de março de 1861, 
e pelas lois e regulamentos de viação publica; não 
podendo exercer mais direitos que os conferidos n'a- 
quellas clausulas, leis o regulamentos ; 

* Que, pelo artigo 31.º das citadas clausulas, 
os empreiteiros são obrigados, durante a empreitada, 
a vigiar pela conservação das obras construidas, de- 
vendo participar quaesquer transgressões dos regu- 
lamentos, para se proceder convenientemente contra 
os delinquentes ; 

4.º Que dos termos d'este artigo se infere ser 
obrigação dos empreiteiros preservar e reparar as 
obras construidas dos damnos cansados, não só pela 
acção do tempo, como pelos transeuntes, pois gó cstes 
podem infringir os regulamentos policiaes; 

5.º Que as obras são feitas em terrenos expro- 
priados pelo estado, pagas á proporção que se vão 
construindo, o as estradas são do dominio publico, e 
por isso o seu ugo dependente só das prescripções le- 
gaes, o sujeito à fiscalisação da authoridade, não po- 
dendo ser impedido ou vedado senão nos termos das 
leis e regulamentos, e nunca por deliberação dos em- 
preiteiros: Ni. 

6.º Por conseguinte, que os empreiteiros da es- 
trada de Braga a Guimarães, na resolução que to- 
maram, infringem o seu contrato, arrogam direitos 
que não teem, ficam responsaveis pelos resultados 

| dos seus actos, e serão compellidos pela authorida- 
de publica ao cumprimenio das suas obrigações. 


A «Nação» agride hoje o snr. Levy em 
consequencia do discurso que 8. exc.* pro- 


nunciou hontem na camara electiva em res- 
posta ao do snr. Pinto Coelho. 
“- Diz depois a «Nação» que se não podia 
entrar na camara dos pares porque estava ta- 
do cheio, e acaba com estas palavras onde 
ha muita verdade : 
«Além d'isso como ge contava com es- 
candalo havia dobradiças.» 
Assim é,na camara dos deputados tratava- 
se de uma questão altamente importante e gra- 


| ve como é a da desamortisação dos bens das 


confrarias, misericordias, hospitaes e camaras 
municipaes, e comtudo as galerias despovoa- 
ram-se e os deputados abandonaram a cama- 
ra para irem assistir á sessão da camara dos 
pares, porque todos esperavam que houvessem 
alli scenas escandalosas e excessos da parte dos 
membros da opposição e da dos amigos do go- 
verno, 

O escandalo ! Ha ahi incentivo mais forte 
do que elle? 

Os proprios templos enchem-se mais de- 
pressa sabendo-se que algum sacerdote em um 
sormão se affasta das verdadeiras regras im- 
postas pela sua sagrada missão, do quese se 
disser que o orador sagrado é circumspecto e 
cordato e comprehende os seus deveres de 
humildade e de tolerancia. 

Diz-se que já se verificou em Roma o leilão 
de todos os trastes que pertenciam ao sor. du- 
que de Saldanha, nosso embaixador n'aquella 
corte. 

Continúa a fallar-se em que s. exo.º irá 
para Londres, sendo substituido na capital do 
mundo catholico pelo snr. conde de Lavradio, 
que se acha actualmente na capital da Gram - 
Bretanha. 

Casou no dia 6 do corrente a snr.* D. An- 
toniada Silva Passo,sfilha do prestante varão 
e patriota eximio Manoel de Silva Passos, com 
o snr. Pedro de Souza Canavarro.O casamento 
verificou-se na igreja da collegiada de Mar- 
villa em Santarem. 

As applicações electricas que até agora 
eram feitas no hospital de S. José gratuitamen- 
to sem distincção das posses dos doentes, vão 
agora d'aqui ém diante ser pagas pelos que es- 
tão no caso de o fazerem. | 


dados, : 

O baile de costumes no Paço d'Ajuda é no 
dia 15 do corrente mez.' | 

Diz-se que a concorrencia não será tão 
grande pelas despezas a que são obrigados a 
fazer os convidados para poderem apresentar 
costumes dignos de aparecerem em uma festa 
real. 

O barytono portuguez Celestino que por 
tantos annos cantou no theatro de S. Carlos 
tem sido muito feliz na America, onde tem 
agradado extraordinariamente. 

Em uma das noutes em que cantou na 
«Maria de Rohan» o onthusiasmo tocou as 
raias do delirio e o nosso talentoso compatriota 
foi acompanhado a casa,nô fim do espectaculo, 
pelos professores da orchestra e por grande 
multidão que o victoriava. 

Consta que se trata de transferir o merca- 
do de gado que até agora tem sido na Malvei- 
ra para a Azambuja. 

A facilidade e a barateza que necessa- 
riamente deve haver para o transporte do ga- 
do pelo caminho de ferro,que fica muito pro - 
ximo, talvez concorra para que desça o preço 
exorbitante e elevado porque se vende a car- 
ne em Lisboa. 

O snr. bispo de Macau foi encarregado 
pelo snr. ministro da marinha para ir exa- 
minar o collegio das missões ultramarinas e 
verificar assim o estado dos estudos e apro- 
veitamento dos alumnos com a sua educação 
physica, moral e religiosa, devendo dar de- 
pois conta ao governo de tudo o que viu e 
propor o que lhe parecer mais conveniente. 

Por equivoco disse em uma das minhas 
ultimas correspondencias do mez passado que 
o snr. Christovão de Vasconcellos Vieira de 
Andrade milita nas fileiras do partido legi- 
timista. 

Este cavalheiro é liberal, assentou praça 
no regimento de cavalleria n.º 3, sendo ca- 
dete e depois alferes, e foi preso por liberal 
no castello de.S3. Jorge de Lisboa, d'onde 
sahiu devido a altos empenhos, tendo depois 
tomado parte na acção da Asseiceira. 

Ensaiam-se em S. Carlos as operas «An- 
na Bolena», «D. Paschoal» e «Baile de Mas- 
caras». A snr.* Volpini faz a parte de pagem... 
Bravol... mas a snr.* Bianchi faz a parte de 
Amelia... Horror! | 

Hontem o concerto dado no salão Meyer- 
ber a favor do Azylo de Santa Cathariba por 
senhoras e cavalheiros amadores e curiosos, 
esteve brilhante. Tai ol | 

A concurrencia foi grande encontrando-se 
as primeiras pessoas da sociedade selecta da 
capital. 

-* ElRoi D, Luiz assistiu tambem ao. con- 
certo. 

As honras da noite couberam á snr.,* 
O'nneill. 

Mv. 


EXTERIOR, 

Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 
do Havre e Bruxellas de 4. 

TURIM 4, — No relatorio da commissão 
encarregada da unificação legislativa, pro- 
poem-se a abolição da pena de morte, j 

Diz um periodico de Milão que a sahida 
de Victor Manoel para Florença teve por cau- 
sa as demonstrações duranto o baile da corte, 
ea posição que tomou a municipalidade n'a- 
quellas circumstancias. o eoanide! oo] 

RIO DE JANEIRO, 9 de janeiro. — A 
guerra entre o Brazil, Montevideu o Paraguay 


de 


apresenta um caracter cada vez mais grave. O | 


exercito brazileiro tem tomado posições im- 
portantes. Espera-se a capitulação de Paisan- 
du. Ha mais de 10:000 homens nas fronteiras 
do Rio Grande do Sul, e todos os dias partem 
novos reforços do Rio de Janeiro e de outras 
provincias. Ha grande actividade nos arse- 
'naos. | 
À crise financeira terminou. 
— NOVA-YORK 25—0 senado e a camara 
dos confederados abraçaram a resolução de 
crear um general em chefe dos exercitos con- 
federados. No senado dos federaes apresentou- 
se uma resolução dizendo que não deveria ha- 
ver nenhum compromisso nem negociação com 
os confederados antes da sua completa submis- 
são. | 
A camara dos confedérados confirmou a 
resolução do presidente Davis de mandar uma 


- annunciando a determinação de continuar a 


guerra. 


. 
-— q - 


Sherman'concentra as tropas em Macpher- 


sonsville. Ferry participa que os confedera-! 


dos abandonaram os fortes Cagwell, Campvell, 
Schnitville, Smitt-Ilând, onde tomou 162 ca- 
nhões. El 
| Forter diz que os confederados queimam 
tudo em Wilmington preparando-se para 
abandonarem a praça. À expedição federal 
chegou a 15 milhas de Mobila. As negocia- 
ções de paz ainda não deram resultado. O 
ouro estáa 205; oalgodão de 82 a 85. 

PARIZ,— Lê-se em varios periodicos fran- 
cezes que é completamente inexacto que o Me- 
xico cedesso á França algumas provincias 
d'aquelle imperio. | 

«La France» assegura que o imperador 
resolveu que a commissão composta do prin- 
cipe Napoleão e dos snrs. Persigny, Vaillant e 
Duruy estude muito detidamente a questão so- 
bre ensino publico gratuito, 

BERLIM 6.—Um projecto de lei para a 
reorganisação do exercito, apresentado ás ca- 
Er fixa em onze por mil o contingente an- 
nual. 

O Jjministro da marinha pede ás camaras 
que se vote um emprestimo de 225 milhões 
para a construcção deuma armada. | 

A associação patriotica faz circular de 
novo uma petição dirigida ao rei, sollicifando 
a incorporação dos ducados & Prussia. 


a a. qe 


a a O 


TELEGRAPHIA. 


Ao Commercio do Porto | 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 9 DE FEVEREIRO ÁS9 H. 
E 45 M.DA NOUTE 


BERLIN — Como a lei militar não con- 
tenha nenhuma concessão, a maioria da cá- 
mara não proporá nenhuma emenda, e re- 
geitará simplesmente à lei. E” impossivel a 
conciliação da camara com o governo. 

LONDRES — Ná camára dos cómmuns 
dissé-se que as relações da America com a 
Inglaterra não eram satisfactorias; que em 
caso de guerra era impossivel á Táglaterra 
proteger sufficientemente o commercio; e 
que seria chamada a attenção da camara 


sobre a marinha. 


 ESPECTACOL OS 
Bailes de mascaras 


NO SALAO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 
Nos dias 12, 19, 26 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8 e meia horas e finda ás 2 horas da 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com senha 360 réis, estes são vales de 120 pagos 4 
vista. (204) 


Domingo 12 de fevereiro 
T DE CAMÕES. — Grande baile de mascaras, 


Preços: — Camarotes 18000 réis. — Salão 200 j 


réis. — Varandas 120 réis, 
O theatro abre-se ás 6 e meia horas. As damas 
mascaradas teem entrada gratuita. E 


CEEE TIP 


ANNUNCIO 


- Na typographia d'este jornal ha 
para vender caixas e cavalletes, 
sendo aleuns quasi novos. 


9 ”» e 
À caridade publica 
O typogrpho Jorquim ds Barros Vascon- 
cellos Junior, luctanlo 5 annos com 
uma grave enfermidade, via que para sua 
mulher e filhos necessitava pão,e trabalhava 
tirando forças da necessidade. | 

Afinal venceu a “doença, que lhe domi- 
nou os supremos esforços, obrigando-o a um 
forçado e triste repouso n'um leito de uma 
das enfermarias do hospital dó Carmo. 

É chamamos-lhe triste repouso, porque 
lhe custa o abandona da esposa e 3 filhos, 
que ás saudades d'está separação juntam os 
sofrimentos da miseria, porque com a falta 
do seu natural protector lhes faltam os meics 
de subsistencia. 

Esta infeliz familia, que mora na rua do 
Gonçalo Christovão n.º 48 (ilha, dentro, n.º 
2), tecorre á generosidade das pessoas cari- 
tativas. 7 | 


AO convidados os sn's. accionistas da 
*? Companhia de Lanificios de Lordeéllo pora 
as duas reuniões ordinarias da assemblea ge- 
ral da 1865, que hão-de ter lugar nos dias 
18e 28 do corrento mez, na casa n.º 59 da 
rua do Laranjal, pelas 10) horas da manhã. 
Porto, 10 de fevereiro de 1865. 
Joaquim Antonio da Salva Guimarães, 
Secretario. 
(526) 


À Direcção da Associação Portuense de 
mm Soccorros Mutuos das Clásses Laborio- 
sas, convida todos os associados da 1.º com- 
missão, da mesma associação, a comparece- 
rem na secrotaria da mesma, no praso de 
15 dias, desdé as 4 horas até ás 7 da tarde, 
A fim de designarem as suas moradas e darem 
os esclarecimentos que lhe forem exigidos 
ácerca do ex-recebedor por este ter fugido. 
Porto, 9 de fevereiro de 1865. 
O 1.º secretario, 
Martinho José de Amorim. 
(028) 


CURSO NOCTURNO 


Escripturação commercial 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas 
da noute 
os individuos que desejarsm aprender es- 
“* cripturação mercantil por partidas sim- 
ples, mixtas e dobrades, segundo o estylo 


| usado pelos melhores guarda-livros, pode- 


rão, em tres mezes, adquirir facilmente as 
precisas habilitações para se poderem eo- 
carregar da escripturação dos livros de qual- 
quer casa commercisl de primeira ordem, 

Para admissão n'este curso é indispen - 
savel: 

1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arilhmeticas. | 

2.º Escrever correctamente, (925) 


Garrafas de 6, 6 meio e 7 ao gallão | 


| mensagem a todos os Estados confederados RTENDE-AS Manoel Fernandes Rozas, a 'ratel) 


* S. Jcão Novo n.º 15, por preços commo- 
dos. — (493) 


* de Oliveira Riquinho e 


Declaração 
OSE' Cardozo de Almeida, Antonio José 
: | Manoel Joaquim 
alento, declaram so publico que a snr.º 
viuva Gasper deixou de pertencer á soçieda- 
de que havia de diligencias para Pereira, 
desde o dia 31 do p. p., em virtude das gran- 
jes queixas que os sors. passageiros davam 
do seu caixeiro Antonio de Figueiredo. Os 


mesmos obrigam-se a levar os passageiros 


em qualquer carro pelo preço de 14500 réis: 
quando não cheguem á hora da partida da 
diligencia. ”. 

Os bilhetes acham-se 4 venda em casa do 
snr. Bento José Pereira, na praça de Carlos 
Alberto n.º 97 e 98. | 

Porto, 7 de fevereiro de 1865. 

(929) 


Fabrica de tabacos 
REGALIA DE LA REYNA 


A sgencia n'está cidade acaba de receber 
um novo e variado sortimento das me- 
lhores qualidades de charutos e sigarros de 
papel da Habana. Faz-se bom desconto nas 
vendes por atacado. É 

O depositó estabelecido provisoriamen-= 
te na rua do Almada n.º 268 foi transferido 
para a 


Rua de Bellomonte n.º 28e30 
Os agentes, 
Buzaglo & C.* 


(530) 


|FLOR DE ENXOFRE 


“(E EM PEDRA) 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 
BELLOMONTE N.º*“27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(527) 


— PHOoToOGRAPHIA 

3. P. RIBEIRO 

da BEIU um novo gabinete photographico, 
onde, desde as 9 horas da manhã até ás 

3 da tarde, se tiram retratos de todas as di- 

| mensgões, inclusivé o tamanho natural, 

Cimo da rua da Restauração, casa n.º 281, 


23: 


-Approvadas pelo Academiá imperial de Medicina. de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Pariy 
Recommandade pelo Sr CuLLERISR medico da 
hospitães dos Veneraoes. Admitidaes no os hospk ' 
tacs de Paris e de Londres : PREPARACAO 
À AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 
no meio dasoccupacoes diarias seja em viagem, 
cura em 6 dias as molestias contagiosas ate 
à as mais rebeldes. 

DE G. JOZEAU, PHARMACEVTICO, 
125, boulevart Magento, 
CM PANIS. 


Deposito no Porto, phârmacia de Migucl José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
| (8265) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA - 


| RODRIGUES RAMOS 

(UOBIADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas à ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati- 

mento de 10 p. c. | 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par« 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto, 

| (6074) 


“O Leão do Oastiliã 


FABRICA DE LUVAS 


LUIZ VIGENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 201 E 203 


GHRANDE sortimento de luvas de pellica, 
“* camurça, casimira, luvetes da merino, 
colletes para senhora, mantas para 0 pes- 
coço, agua de Colonia, polainas de casimira 
para meninos e luvas de casimira para os 
mesmos. | 

Na mesma fabrica vendem-se machinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fazer cola. (4968) 


CARVÃO 


NA rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven= 
““ de-secarvão ds pedra graudo de excel- 
lente qualidade,vindo de New-Castle. 


(343) 


Venda importante 


ENDE-SE na freguezia da Varzea do Dou- 

ro, concelho do Mrrco de Canavezes, 

a quiota conhecida pelo nomo de Varzea, 
composta de um magnifico predio doe resi- 
dencia, que com um pequeno reparo fica um 
lindo edifício, + boss casas para moradia de 
caseiros; os rendimentos são os seguintas: 
8 carros de medidas, tm dado 25 a 30 pipas 
de vinho magnifico, inclusivô branco, isto 
pela sua boa terra e s'tio, hojo não dá isto 
por seu dono lá não morar e não tor gran= 
geado nem enxofrado, o que fazendo quem 
a comprar póde colher os mesmos resulta- 
dos antecedentes; 8 almudes de azeite, um 
magaifico laranjal que rende annualmente 
16 libras e algumas fructas. Tem a vanta- 
gem de ser toda reunida e corcada por um 
rico bravio de pinhal, situada à beira dorio 
ea pequena distancia de Entre os Rios, pas- 
sando o traçado do caminho de ferro para 
a Regoa á beira, Quem a comprar, com 
um pequeno emprego de capital, póde colher 
o duplo dos rendimentes actuaes, pois tom 
terra para augmentar. Tracta-so com Anto= 
nio da CunhaCoelho Barboza, frrguézia de 
S. Vicenta ds Pinheiro, concelho do Pena- 
fiel, ou no Porto, praça do D. Pedro n.º 27, 


(391) 
"DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar= 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 160 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 


grammas (ar-= 


E geleia a 110 réis a prateira. 
t (4628) 


- 


GILVESTRE de Aguiar Bizarro do intimo | 


do coração agradece a todos os ill.=º* anrs. 
que se dignaram assistir ás exequias, que pela 
alma de sua fallecida esposa Maria Albertina 
de Souza Cardozo se celebraram na igreja dos 
extinctos Carmelitas, no dia 1.º do corrente 


mez, bem como á commissão dos seus collegas | 


que as promovera e a todos os que de boa von- 
tado assistiram; e se confessa penhorado pelos 
obsequios da ill.=* meza da irmandade do 
Escapulario, dos rev.=<* gnrs. vigario gerale 


mais ecclesiasticos, reitor do real collegio dos | 


orphãos, Delfim da Cruz Lima, Jeronymo de 
Barros Freire, e finalmente a todos os ill,2ºº 
snrs. que se dignaram visital-o em sua casa. 
A todos em geral se confessa penhoradissi- 
mo elhes será eternamentegrato. (522) 
GENES SEIS RESETE 


Agradecimento 
S abaixo assignados, profundamente gratos 
aos ill.mo e exg.=ºº gnrs. que se dignaram 
obsequial-os por occasião da morte e enterro 
de seu presadissimo pai e sogro, não lhes sen-. 
do possivel agradecer pessoalmente, signifi- 
cam, por esta fórma, a todos o seu eterno re- 
conhecimento. 
Diogo José Cabral 
José Pereira da Costa Cardoso. 
(505) 


ELA - Ee icaddrE bo PRO 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTÂNCIA DO PORTO 


Antonio Monteiro dos 
Santos, morador na fregue- 


zia de S. Pedro de Mira-|- 


aya, d'esta cidade, havido 
por maior e sui juris para 
exercer commercio obliga- 
toriamente, 


O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Mages- 

* tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber que no processo de emancipa- 
ção que para exercer commercio requereu, 
o menor Antonio Monteiro dos Santos, d'es- 
ta cidade, proferiu o tribunal a seguinte 

SENTENÇA 
O Tribunal, attendendo ao que lhe requereu 
Antonio Monteiro dos Santos, d'esta cida- 
de, o a que o mesmo se mostra legalmente 

habilitado para exercer obligatoriamente o 

commercio, na fórma do Cod. Com. artigos 

15 e seguintes, manda fazer publica a sua 

aptidão. Pague o requerente as custas. 

Porto, em sessão de 6 de fevereiro de 

1865. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 

juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 
“Em consequencia de cuja sentença man- 

dei passar o presente e outros de igual theor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 
polo escrivão respectivo, mando que sejam 
afixados nos lugares que a lei determina, pa- 
ra conhecimento de'todos os interessados, em 
como o referido Antonio Monteiro dos Santos 
“é havido por maior e sui juris para exercer 
commercio obligatoriamente, é 
Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da primeira instancia n'esta cidade do Por- 
to aos 9 de fevereiro de 1865. E eu Antonio 

Soares Mascarenhas, escrivão, a subscrevi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
(521) 

Banco do Minho 
ONSTANDO extra-officialmente á meza da 
assemblea geral do Banco do Minho que 

alguns dos snrs. subscriptores contestam a 

substituição adoptada a respeito de um dos 

gerentos que off-receu a sua escusa, convida 

a todos os mesmos snrs, subscriptores a reu- 

nirem-se no salão do theatro de 8. Geraldo, 

- no dia 23 do corrente mez, polas 2 horas da 
tarde, a fim de em assemblea geral se deci- 
dir qualquer ponto duvidado a tal respeito 
e se executar acto continuo o que for deli- 
bsrado. 
Braga, 8 de fevereiro de 1865. 
O presidente, 
Henrique Freire de Andrade. 
(518) 


E - 
Banco Alliança 

À thesoursria deste Banco,s desde as 10 
borasda manhã até ás 2 da tarde, se 
entregarão desde o dia 11 do corrente 1mez 
em diauts as acções efleclivas, correspon- 
dentes aos recibos n.ºº 1 a 500, passados pe- 
lo thesoureiro do Bsnco, contra os titulos 
provisorios, de que tomou conta no acto do 
pagamento do dividendo; e de futuro se 
irão anouociando as demais entreges, 4 pro- 
porção que se forem verificando os titulos 

provisorios. | 
São prevenidos os snrs. accionistas que a 
declaração exarada nos recibos do thesou- 
reiro de que receberam as acções eflectivas 
cumpre ser devidamente assignada, mencio- 
nando-sea quantidade das mesmas acções. 

Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo. 
J. Ursimus. | 
(516) 


Banco Nacional 


Ultramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


agencia provisoria d'este Banco toma, por 
meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de 
> por cento a praso fixo de 3 mezes. 
3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezes. 
4 por cento a praso fixo de 12 mezes, 
Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, 
e toma letras sóbre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. 
Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
Os agentes provisorios, 
F. Chamiço filho & Silva. 
(497) 


Leilão de moveis e predios 
RUA DO MEIO N.º 72 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº domingo 12 do corrente, pelas 

10 e meia horas da manhã, ha- 
verá leilão de diversos moveis, lou- 
ças, Crystaes e objectos de cosinha, 
pertencentes ao snr. João Pinheiro do Maga- 
lhães Basto, que se retirou, bem como se ven- 
derão as duas propriedades com os n.º 72 a 
78 B, cujos titulos e informações podém ser 
procurados na mesma rua n.º 66. (515) 


“| por força de execução que no cartorio do es- 


CANON | 


Companhia de seguros sobre à 
vida 


STA companhia, que tantas sympathias 
tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa- 
ção d'aquelle governo ás companhias de se- 
guros mutuos, sympathia esta, em grande 
arte, resultante da sua boa administração, 
a modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia á sua boa gerencia, offerece as 
seguintes combinações de seguros : 
1.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segarado, liquidação quinquen- 
| 


te do segurado, liquidação quinquennal. 

3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. 

4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 

Além d'esta combinação de seguros,faz os 
seguintes a premio fixo: 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
vabeça. 

2.º Seguros temporaes. 
3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 


morte. 
5.º Contra-seguros. 
Inspecção geral no Porto, 29 rua de 8. 
Francisco. 
O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior, 
(5195) 


Leilão da barca portu= 
gueza SAUDADE 


Na praça do commercio d'esta cl- 


*, dade e por intervenção do cor- 


retor interino de navios A. d. 


|- Gomes Netto. 


Nº segunda-feira, 13 do corrente, das 2 às 
3 horas da tarde, se procederá à arrema- 
tação da veleira barca portugueza «Saudade», 
do lote de 276 toneladas, forrada de metal 
amarello, curvada de ferro e pregada a cobre, 
ferro e pau, com todos os seus apparelhos, ve- 
lame e mais pertences em geral, que constam 
do respectivo inventario, que se acha patente 
nó escriptorio do dito corretor interino, caes 
do Sodré n.º 1. 

O referido navio foi reconstruido no esta- 
leiro do snr. constructor Vareta, na Junquei- 
ra, no anno de 1863, e acha-se ancorado no 
quadro da alfandega, onde póde ser exami- 
nado. . 

As condições estarão patentes no acto do 
leilão. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1865 

(506) 


q SAQULM da Cunha Brandão, da freguezia 
e julgado de Paços de Ferreira, arrema- 
tou em hasta publica no mesmo julgado, por 
5:2208000 réis, uma propriedade de bens 
de raiz, sita no lugar de Sobrão Pequeno, da 
freguezia de Frazão Pinhada, a Manoel Alves 
Bsrboza e mulher, D. Maria Ferreira Barbo- 
za, da Cova da Praça, da mesma freguszia, 


crivão da 2.º vara d'esta cidade, Salgado, 
move Manoel Joaquim Ferreira Coelho, da 
freguezia de Codeços, todos do dito julgado 
de Paços de Ferreira, e correm editos de 30 
dias no cartorio do escrivão Leão, d'este jul 
gado, a contar desde 6 do corrente, para 
chamar todo e quslquer credor certo e in- 
certo, que tenha direito á propriedade, para 
o ir deduzir áquelle juizo sobre o producto 
consignado no deposito publico d'esta cida- 
de, sob pena de lançamento. (911) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


(UOLLOCA dentes de um até completas den- 
** taduras por todos os systemes mechani- 
cos stó hcjeo conhecidos Faz dentaduras 
superiores, pela pressão do ar, uteis para 
pessoss que não tenham nenhum. Concerta 
peças já usados, que lhe falte algum dente, 
mola ou precise algum outro trabelho; 
preços os mais reduzidos. Estrahe toda a 
qualidade de dentes e raizes, que, pela ra- 
pidez da operação, solire-se muito pouco, 
e chumba, empasts, ourifica e limpa sem 
caussr o mois pequeno incommodo. Tem 
elixires dentifricos, que branqueiam, con- 
servam os dentes em bom estado e obstam 
o mau halito da bocca e tambem * nti-escro- 
butico de um ereito real; pôs de superior 
qualidade, vegetaes e de outros, que vende 
em frascos de duas onças a 500 e 240 réis, 
à em caixinhas a 200 e 100. 

Opéra gratis os pobres, soldados o jor- 
maleiros. (444) 


Qua pretender um ecclesiastico psra dar 
lições do ensino primario a meninos, 
para procurador de qualquer casa ou para 
escrever em algum escriptorio, pódo dirigir- 
se ao escriptorio d'este jornal em carta fa- 
chada com as inicises À, G. S. C. (452) 


Nº hospital da Ordem Tsrceira do Carmo, 

d'esta cidade, está vago o lugar de en= 
fermeiro : quem tiver as habilitaçõos para 
exercer aquelle emprego fsça o seu reque- 
rimento á meza até qo dia 1ô do corrente 


mez. (466) 
Attenção ! 


U pessoa habilitada no fabrico do rapé 
offsreco o seu prestimo. No escriptorio 
deste jornal se dirá com quem tratar. 


(498) 


ENDE-SkK uma moreda de ca- 
7 sas terroas com loja por baixo, 

quintal e poço, sita na rua do Mon- 
te Bello, antiga rua da Pasteleira, com o n.º 
133, e tambem se vendem tres moradas, sen- 
do uma de um andar, outra terrea com agua- 
furtada e a outra terrea com quintel e poço, 
tudo em um praso no lugar de Noeda, fre- 
guezia de Campanhã, com 00.º67, Quem 
RA pretancor dirija-se à rua do Bomfim n.º 


(418) 
E ENDE-SE uma casa muito em 
lona rua da Firmeza n.º 115, Para se ver das 
10 horas até ás 2 da tarde. (5251) 


nai. 
2.º Com perda só dos beneficios por mor- | 


Porto, rua do Loureiro n.º 35, 1.º andar. | 


CALLIGRAPHIA | 


GoNTINUA a funccionar todos os dias le- 
ctivos, das 6 ás 8 horas da noute, no 
hotel do Cisne, entrada pela rua Sá da Ban- 
deira. (517) 


PARA MUSEU 


Nº Bicalho n.º 42 vende-se uma collec- 
kY ção de passaros empalhsdos, ovos, qua- 
drupedes, conchas e pedras de diversos mi- 
neraes.. (519) 


À 400 réis o kilogramma 
FEIRA DE S. BENTO N.º 46 e 47 
QNT UA a vender,chegada ultimamente, 


massa de tomate a 400 réis o kilo e sopa 
(520) 


O hotel de Pariz participa ao 
respeitavel publico por- 
tuense que lhe acaba de chegar um magnifico 
cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca- 
sas para banhos de tina e de chuva, só para 
commodidade dos seus hospedes. 

As pessoas que queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se á rua do Bomjardim 
n.º 190. (513) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


poa este titulo acaba de abrir-se na rua do 
Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante é 
hospedaria. | 
Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 


ii ee 
Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
AqUITO conveniente a quem quizer estar 

com toda a decencia e commodidado. 


(492) 


Juliana, 


Attenção 
ARIA da Gloria & C.º participa aos seus 


freguezes que mudou do largo da Policia 
n.º 9 para a rua de Santa Catharina n.ºº 27e, 


29, onde continúa a vender doces de fructas 


vindos do Douro, muito bem feitos, como já 

são conhecidos, e continúa a vendel.o em bo-' 
cetas, bem como vende mais generos perten=. 
centes a confeitaria e mercearia. (491) | 


mente construidos, que confrontam com a, 


estação das Devezas, em Villa Nova de Gaya: 


falle na rua Direita n.º 35, da mesma villa, 
com Joaquim Bento de Magalhães. (456) 


53, 
(487) 


Yinho do Porto tinto e 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e, 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


WENDEN-SE na rua das Taipas n. 


Baga nova | 


Superior 


ENDE-SE e recebem-se encommendas . 

para fóra. Preços os mais favoraveis. | 
Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 

idoso + (4655) | 


Rua das Flores n.º 45a 51 


RECEBE bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos, 
(227) 


e Dao e SS + ES TA E TO AE 4 
MADAME DUCHET 
-  MODISTA DE PARIZ 
100 — Rua de D. Pedro — 102 


qem um lindo sortimento de chapéus de vel- 
ludo e seda para senhora, bem como en- 
feites para bailes e theatro, segundo a ultima. 
moda de Pariz, e a preços modicos. 


Seu marido Mr. Duchet encarrega-se da 
pintura de casas, fingindo madeiras, marmo- 
rese bronzeados. Doura a fôsco e brunido,se- 
gundo os ultimos systemas de Pariz. . 


(367) 


Attenção 
Nº rua do Ferreira Borges n.º la 7, arma- 
zem de fato feito, continúa a havor fa- 
zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 
zendas, por preços baratos. (78) 


E e o am 
JUAQuER Antonio de Mattos e Filippe 
Louzada, alfaiates, estabelecidos na rua 
Chã n.º 97, 2.º andar, offerecem o seu presti- 
mo à seus amigos e freguezes no bem feito 
e acabado de suas obras, pelo que ficam res- 
ponsáveis. (416) 


A BNALDO Cardoso das Neves & C.* an- 
nunciam um novo sortimento de riscos, 
sedas, cadornilhos e lãs de lindas côres para 
bordar; serviços de electro e britania para 
chá, talheres com cabo de marfim e de osso, 
quinquilherias e bijonterias de bom gosto, 
tudo por preços rasoaveis. 

Largo dos Loyos n.º 382 40. (495) 


Attenção 


Nº largo dos Loyos n.º 19 
ha guarda-chuvas para 
homens e rewolvers, por pre- 


(501) 


João Affonso da Presa 
47 — Rua dos Martyres da Liberdade — 49 
ANTIGA DA SOVELLA 


ECEBEU outro sortido de crystaes lisos 
e lapidados, que vendo por preços ra- 


“* conta, por seu dono ge retirar 'soaveis, assim como vidros de vidraça, que 
para o Brazil: quem a pretender fal-' 


tambem se vão bolar ás casas. 


Cartas de jogar a 80 a 100 réis o Dbara- 


lho. (422) 


“Êo ds BE REC Rá o ERRA dA 
LUGA-SE um armazem, com um salão ' | 
por cima e outro salão separado, nova-. À 


quem pretender alugar, junto ou separados, : & 


Acções do Banco União | 


ESTABELECIMENTO DE VIDROS | 


A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


EPISODIO DA HISTORIA DO PORTO DO SECULO XV 
POR 


ARNALDO GAMA 
Um volume de 512 paginas. . ... 500 réis. 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 
1550 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


M r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França ollo mesmo escolheu nas 
melhores fabricas, | 

As pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para movois e cortinados. 

Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. 

Visitando este estabelecimento, pódo-se ficar convencido que facil é o mobilar-se com 
economia, bom gosto e harmonia. 

Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 3. Rombert, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis, 

Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 

Eucarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia, 

N. B. Mr. Bieth tom a honra do prevenir que cessou todo e qualquer trabalho pura 
o enr. Miguel Abreu, da mesma rua. (523) 


A. BERARD er C. ROMAIN 
131 —Rua de Santo Antonio — 133 


UVAS AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 
camurça para homem. | | 


Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber dé Pariz um lindo sor- | Elfccassastesgisar ss 


timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas o mais modernas d'aquella cidade. 
(524) 


E o. XAROPE 
DE CASCAS D 
de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DE PARIS. 


Este xarope, regularisando as funcções do estomago e intestinos, destroe essas indisposições 
proteiformes, € faz abortar as molestias de que são indícios precursores. Medicos e doentes tem 
reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desapparecer os pesos «de estomago, que calma 
as enxaquecas, espasmos, € caimbras, que são resultado de digestões penosas, Seu gosto agradavel 
e a facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como ie infallivel das doenças ner- 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpituções, dores de coração, 
vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal, que us medicos mais illustres O 
tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agentes therapeuticos : o Iodureto de Potassa 
e o Proto-lodureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua 


acção irritante, e o segundo seu efíeito adslringente. 
XAROPE DEPURATIVO à XAROPE FERRUGINOSO 
o cascas de laranjas amargas com proto- 


De cascas de laranjas amargas com Iodureto 
e potassa. ijodureta de ferro. 


» 


A associação do sal ferro ao Xarope de cascas de 
laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- 
rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 
a secreção do succo gastrico, e por fim regularisa 
as funcções abdominaes, neutraliza os mãos effeitos 


O iodureto de potassa, administrado em solução ou 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande 
repugnancia, ou determina accidentes que o forção & 
renunciar a esta medicação eflicaz. 

Unido porém no Xarope de cascas de laranjas, elle naô 


causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago € dos ferruginosos e dos ioduretos (peso de cabeça, 
intestinos, e graças a este salvaguarda, os tratamentos | prisao do ventre, dores Cpigastricas) em quanto que 
depurativos são continuados sem interrupção, nas affec- facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e nas secunda- | toma e se supporta facilmente, por achar-se no es- 


tado puro mais assimilavel; c assim pode continuar- 


rias e terciarias, mesmo reumalhismaes, nas quaes elle 
se a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 


é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal 
maneira que o medico pode varial-a a sua vontade : affecções escrofulosas e rachitismo : 
O frasco: 4 fr. 50 c. O frasco: 4 fr. 50. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunca em meias 
garrafas nem em frascos redondos). 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharian.* 79. 


(3197) 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 
E NA DE BRAGA DE 1864 


CEA 


“A 


ESTA graxa, no seu genero, é preferivel a toda até hoje conhecida, pois torna-se muito 
apreciavel pela sua excellento composição, porque, além do brilhante lustro que tira 
no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar e conservar, propriedade esta que não se en- 
contra n'essa que por ahi se vende. 

Preço de cada duzia ....ccececereumecrenascesanenes 200 réis. 

A retalho, cada caixa... . «cce... til ods E pomevsbico &U) 9 
Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author GUICHARD PRANTANS, rua do 


Almada n.º 100. 
Declara o annunciante que toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- 


sição é falsificada. (5483) 


- HORTICULTURA Amoreiras brancas 


Jose Gomes de Mecedo scaba de receber ENCONTRAM-SE é venda no Laranjal n.º 
) novamente de Pariz um sortimento do 162—Porto. (5394) 


fructeiras da novas qualidades, tudo pés)” o . 
fortes já com botões, nogueiras de fructo Fabr ICA principal do remo 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


mollare do S. João, ditas de fructo preto, 
nogões, corintas de fructo branco, ditas de| 
OUÇA de pó de pedra à ingleza, manufa- 
Ed cturada por artistas portuguezes e inglo - 


frncto preto para doce, amendosiras a 100 
réis a peça, amoreiras brancas e de Italia e 
nos: zes, da qual se acha à venda um grande ce va- 
riado sortimento de differentes pinturas o pro- 


arvores rezinosos de folhas douradas, ditos 
de folhas prateadas, Wellintonias, azalias da 

ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 


America, 100 qualidades de roseiras de Ben- 
N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 


gala, pionias em arvore, arvores que formam 

casas de fresco e muitas outras do orna- 

mento. acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se afiança a boa 

qualidade. (5558) 


Vendem-se na travessa da Trindade n.º 3. 
- CADEIRINHA 


(451) 
ENDE-SE uma em bom uso na rua da 


CHARUTOS 
Assumpção n.º 30. (450) 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS FLTIMAMENTE DOS MELHÓRIS | Ii TTlDlA 
Nin a casa e quinta dos fallecidos 
João de Sampaio e mulher, sita na fre- 


FABRICANTES DE 
BANA,BAHIA c HAMBURGO 

PAM, À guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 

celho de Villa Nova de Famalicão, composta 


Sigarros 6 picadilho de Habana 
de terras lavradias com e sem agua de rega 


; 1) . . 
Compradores para tornar à penca horao e de muitos bravios. À casa póde tambem 


vor olasigendo vender-se com a mobilia e objectos de adega 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA e tulha á vontade do comprador. a 


Rua dos Inglezes n.º £4 Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
(286) | 439. (432) 


DA E mma oe ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Y M- c e TERRE 
ENDEM-SE EM CASA DE Rio de Janeiro 


DAVID | 
93. hua de Santo Antonio, 33 A galora — CASTRO 2.º — a sa- 
é bir com muita brevidade. | 


E Ts missas AA Para cargare passageiros tracta- 
pata azeite se com Castro Silva & Filho, na rus 


Pipas usadas dos Inglezes n.º 68 o 70, (8488) 


; Ylores n.º 36. o e 
RENDAS SE 30 na rua das « (303) Rio de Jan eiro 
fuga ali a as A barca — LIMA 1.º — vai eahir AESA 
p í anchões de ') landr E) RE O mae oo tracta-se com 
ENDEM-SE no largo da Torre da Marca so. aquim Barboza Lima, na praça 
n.º 28. (5130) Ide Santa Thereza nº 58, (5119) 


“ 


E LARANJAS AMARGAS ||4 


a — 


Londres 
a SENDO O vapor ingles — 
na gabirá no dia 14 do cor- 
rente. 

Agentes Alexan- 
dre Miller & C.*, rua 
” (459) 


Liverpool 


o» O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, 
sabirá logo que a bar- 
e ra o permitta. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira, tra- 
cta-se com A. Miller & C.*, rua dos Iniglesos n.º 
73. (477) 


—————— 


Londres 


O vapor inglez — 
BETA,— commandan- 
te R. Kavansugh, sa= 
hirá logo que o tempo o 
permitta. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos, tracta-se com og agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C., ou A. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (478) 


a 
Liverpool 
EEE O novo e excellente 
y vapor inglez — DOU- 
RO—., capitão William 
London, de primeira 
viagem, sabirá 3.º feira 
sap ” Já do corrente. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr,. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (276 


o Glasgow . 


O vapor inglos— 
ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie,e 
ra-so aqui para & 
com brevidade, 


º , A . [rasas ps 
rr E. ANN sr, 
“cento pa 1 7; 
ea tia pita gem ray 
HE ps matstal, PA MAÇO: 


. fe 


- 


andar. 


Londres 


x A escuns — BERTHA — Al, ca- 
4». pitão B. C. Brinold, a sahir no dia 25 
4» do corrente. 

(235) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. miiiler 4 €&.*, ruas dos Inglezes n.º 
73. 


Londres 


dia A escuna hollandeza — MARIA 
irem GEERTRUIDA-—capitão A. Caspers, 
Ena a sahir com brevidade. 

(191) 


Londres 


A escuna — ANGELA — capi- 
nro» tãos-« a gahir até ao fim do corrente 


e : (193) 
Leith 


A escuna hsnoveriana — PAU 


= 


A nova e bem construida barca— 


* cebe carga só para Santos, e passagei- 
= ros para ambos os portos para o que 

tem excellentes commodos. 
Tracta-se com Monteiro & Lcão, rua do Alma- 
da nº 160. 


(18) 


AVISO 


O brigue — ESPERANÇA — acha- 
RPE. se prompto a seguir viagem para Per- 
Wo nambuco. Os snrs. passageiros sirvam- 
se apresentar seus passaportes e 08 
snrs. carregadores os conhecimentos no escriptorio 
dos caixus Soares, Irmãos, largo do Correio nº 111, 

(4950 


Rio de Janeiro 


pe A veleira barca — FELIX — de 
AdErEd 1.º classe. Sabirá com muita brevida- 
Es do por ter parte do carregamento prom- 
À des pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
prôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Brega, rua das Flores n.º 998 101. (5209) 


Rio de Janeiro 


- À nova e bem construida barca — 


A FIRMEZA—, forrada de cobre, capi- 
KM? tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 

heiico com muita brevidade: para carga € 
para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lims, rua de 
Bellomonte n.º 107. dh (5142) 1 


Rio Grande do Sul 


A barca — OURENSE — sahirá 
W, brevemente por ter a maior parte da 
4” carga prompta, | 
E = — Para o completo e passageiros 
para os quaes tem excelentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
B:Jlomonto n.º 107, (D455) 


Rio Grande do Sul 


O novo patacho — ARGO — ba- 
de sabir até ao fim do corrente mez de 

7 fevereiro. 
RES sta Recebe carga e passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos. Tracta-se com 


passageiros, 


Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, rua de 8. 
João n.º 78. | ( 


Bahia 


“ Vaisabir com brevidade a barca 
| — SANTA CLARA, — recebe carga 
) e passageiros. 

Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (5292) 


Pernambuco. 


Voei sahir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA —, capi= 
tão Arnellas, forrada de cobre: quem 

ad na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12—Porto. (5552) 


Pará 
A nova barca — PALMEIRA — 
» capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
sas” Lirá com muita brevidade. 
ne - Para carga o passageiros tracta- 
se com João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e 54,0u Congostas n.º 4. (5594) 


a 


Responsavel M. 3. Carqueja 
TUP. DO COMEERCIO DO POKTO 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


e NORA —, capitão « ve, 


SANTISTA, — forrada de cobre, re- 


4 


243) 


